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ESTADO DO PARANA 

OfIcio n° 4553/2015-GAPRE 
Maringá. 29 de dezembro de 2015. 

Senhor Presidente, 

Em atençAo ao Requerirnento n° 1261/2015, apresentado pelo Vereador 

Manoel Alvares Sobrinho, mediante o qual solicita informaçOes relativas a Central de 

Compostagem instalada pelo MunicIpio na Estrada Säo Luiz, Gleba Ribeirão Pinguim, 

anexamos parecer da Secretaria Municipal de Serviços Piiblicos. 

Atenciosamente, 

I
s 	nz 

CJ1fe djtite 

A Sua Excelência o Senhor 
FRANCISCO COMES DOS SANTOS 
Presidente da Câmara Municipal de Maringá 
Nesta 



Requerirnento n° 1261/2015 - Vereador Dr.Manoel A. Sobrinho 
Respostas. 
1 - 0 rnunicIpio não alocou nenhum recurso financeiro, a näo ser a 

disponibilização do terreno já corn a infra-estrutura adequada e construida 
para a implantaçäo da Central de Compostagern. 

2-0 terreno é de propriedade do municIpio como se pode atestar pelo 
cadastro imobiliário e a matrIcula em anexos. 

3-As empresas parceiras nào entraram corn contrapartida financeira, exceto 
que através do têrrno de cooperação (ern anexo) se obrigam a colocar os 
seus resIduos no local da Central de Compostagern sem nenhurn dusto para 
0 rnunicIpio. 
4-Fomecimento dos resIduos pelas empresas: 
1 - FrigorIfico Big Boi(nirnem) ..................................... 100 ton/mes 
2 -BsBios- Cinza ............................................................ 140 ton/mes 

-Terra de filtraçAo ............................................. 2,6 ton/rnes 
-Lodo tratamento de efluentes ... . ....................... 38 ton/rnes 

3 -Usaçucar- Bagaço de cana triturado ...........................30 ton/mes 
4 -Cocarnar-Torta de algodào ....... .. ................................ 20 ton/mes 
5 -Prefeitura -Residuos de jardinagem e poda ............... 140 ton/rnes 

5-Cornprovante de destinação correta - Segundo a SEMA-Secretaria de 
Meio Arnbiente, o municIpio nào estar apto a ernitir e fazer este tipo de 
certificaçäo por falta de pessoal técnico que monitore e acornpanhe a 
entrega desses residuos.Porérn, temos a licença ambiental expedida pelo 
lAP (em anexo) 

6-Os resIduos sólidos residenciais - A compostagern desse tipo de resIduo 
requer a montagem de uma infra-estrutura cornplexa e cara que envolve, 
inclusive, a coleta seletiva do lixo urbano o uso de equipamentos e 
maquinário especIfico para esse processamento, o que nào é o caso da 
central de compostagem que trataré resIduos de composição qulmica e 
procedência conhecida mediante análise e monitorarnento o que confere 
segurança na utilização do cornposto orgânico para produçäo agroecológica 
nas hortas cornunitárias. 

7-C6pia do Plano de Gerenciarnento de ResIduos Sólidos das Empresas - 
Ern anexo 
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE MARINGA 
Estado do Paraná 

 ExercIcio:2015 

Cadastro Imobiliário Completo 

Cadastro: 52061000 	 Tipo !móvel: Territorial 
Dist.: 01 	Zona: 52 Quadra Fiscal.: 000 Lote: 031B Unid.: 001 

Loteamento: 	8252 - GLEBA RIBE[RAO PINGUIM Condornlnio: - 
Logradouro: 	1932 - ESTRADA FRUTA.DA N: 

Complemento: 	LT. 31-B-A 
Imobillirla: 	- 

MatrIcula: 56.45S 	 Area Lote: 	54.921,35 Caucionado: 	Nào 
Cartório; 	2° 	 Area Urn Lote: 54.921,35 Area Privativa: 0,00 
Llvro: 	 Profundldade: 	924,00 Area Comum: 	0,00 

Folha: 	 Data Incluaào: 26/07/2012 Data Alteracio: 21/10/2014 

Ano Allq. Prog.: 	 Tlpo de Lote: 	Rural 

ProprietIrlo: 26581 - MUN1CIPIO DE MARINGA CPF/CNPJ: 76.282.656/0001-06 

Vlnculo: 	PROPRIETARIO 	 Principal 	 100,00 % RG: 0 - 
Endereço: 	Ay. XV DE NOVEMBRO, 701 	CEP: 87013230 

Compi: 
Bairro: Cidade: MARINGA/PR 

Contato; 	PREFEITURA DO MUNICIPIO DE MARINGA Fone Res:443221 1234 Corn.: 4432211546 	Celular: 443227302 

E-mail: 	4432211379 

Testada / Lo2radouro: 

Logradouro/Trecho 	Teatada Logradouro Principal 

52031 	01 16,00 6333 	ES. SAO LU!Z Principal 

Dados Geminada: 

Sequência Processo/Ano N' Lei I Ano 	Documento Data Anuêncla 	Deferido 

!nformacöes do Terreno 

SltuaçAo 1 - Normal Topograflca 1 - Piano 
Pedologla 1 - Normal Ocupaco I - Não Edificado 

Patrimônio 4- Publico Municipal Dlvisas 6- Abcrto 
Sltuação Lote 3 - Fundo de Vale Cod. Aliquota 0- 3% Territorial 

N' de Testadas 1 - I Calçada I - Scm Calçada 

!sencöe,s do ImdvcI: 

Codlgo: 325 DescriçAo: IMUNIDADE DE IPTU (IMOVEL DO MUNICIPIO) 

Observaçâo: 

ABERTURA DE CADASTRO, CONFORME Cl. NO 2012034193 - PROGE. 

Rel.: 13 	EmissAo: 17/122015 - 16:07:5 1 	 Pig. 1 1 
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aiE Municiplo de Maringá 
Estado do Paraná 

TERMO DE cooPERAçAo n° 014/2015, que entre si 
celebram o MUNICIPIO DE MARINGA e a empresa 
FRIGORlFICO BIG BOl LTDA. 

0 MUNICIPIO DE MARINGA, pessoa juridica de direito pUblico interno, corn sede 
nesta cidade, na Avenida XV de Novembro, 701, inscrito no CNPJ/MF sob n° 
76.282.656/0001-06, neste ato representado pelo seu Prefeito Municipal, Sr. CLAUDIO 
FERDINANDI, em conjunto corn o Secretário Municipal de Serviços Püblicos, Sr. 
DORVALINO LOPES DE MACEDO, ambos residentes e domiciliados em Maringá-PR, 
doravante denominado MUNICIPIO e a empresa FRIGORIFICO BIG BOl LTDA, pessoa 
juridica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob n° 13.373.01710003-06, corn sede na 
Rodovia PR 323, Km 03, s/n°, em Paiçandü-PR, CEP 87140-000, neste ato representada 
par seu Administrador, Sr. REGINALDO SIMPRICIO, doravante denominada BIG BOl, 
resolvem celebrar o presente TERMO DE 000PERAçAO, nos termos da Lei Federal n° 
8.666/93, mediante as cláusulas e condiçães seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO: 

0 presente Termo tern par finalidade a cooperaçäo entre as partes para viabilizar a 
execução do Projeto Central de Compostagem do MUNICIPIO, que objetiva a produção 
de composto orgãnico, a partir de reslduos orgãnicos industriais, que serâo utilizados na 
adubaçao das hortas comunitârias, do Viveiro Municipal e das praças e jardim do 
municIpio de Maringã. 

Subcláusula Prirneira:- A Central de Compostagem está implantada na Pedreira 
Municipal, situada na Estrada 200, Late 181J, Zona 52, de Maringá-PR., 

Subcláusula Segunda:- 0 composto orgãnico a ser produzido na Central de 
Compostagem será oriundo de residuos orgánicos industriais, tais como: bagaço de cana, 
esterco bovino, p6 de filtro de algodo, cinza de caldeira, lodo e terra de filtraçao. 

CLAUSULA SEGUNDA - DAS 0BRIGAçOEs DO BIG BOl 

Objetivando o desenvolvimento deste Projeto, a empresa BIG BOl se compromete 
a fornecer mensalmente, sern quaisquer onus ao MUNICIPIO, a quantidade aproximada 
de 100 (cern) toneladas de riimen bovino. ()i 

Subcláusula Unica:- As entregas dos residuos orgánicos na Pedreira Municipal 
deverá ser previamente solicitada pela empresa BIG BOl ao MUNICIPIO, mediante 
correspondéncia protocolada no Paço Municipal, especificando a quantidade e o tipo de 
residuo orgànico a ser entregue. j.. 
CLAUSULA TERCEIRA - DAS 0BR1GAcOEs DO MUNJCIPIO 	 / 

O MUNICIPIO receberá as residuos orgãnicos na Pedreira Municipal e utilizarã 0 

composto orgãnico gerado no processo de compostagens como adubo nas hortas 
cornunitárias, no Viveiro Municipal e nas pracas e jardins da cidade de Maringá. 

Subcláusula Primeira:- Atualmente no municipio de Maringá existem 42 hortas  

cornunitárias, que atendem cerca de 1200 farnilias carentes e beneficia aproximadarnente 
5.000 pessoas, direta e indiretamente, 	 (7 , 

Subcláusula Segunda:— As hortas cornunitárias visarn promover a inclusào de 
famllias que se encontram em situaço de vInarabilidade social, financera e de 
insegurança alimentar, nos prograrnas corri itários iesenv&Iidos pelo MUNICIPIO, 



fazendo corn quo estas families passam a consurnir ailmentos saudévels no sue 
aiimentaçéo diMe, born como obtenham ronda corn a venda do produçéo oxcodento no 
horta. 

ot.AuOULA QUARTA DOS RECURSOS flNANCEIHOS- 

ledee so sushi seni a twiepfl e stags We rselduss org énlas ne-Pedcira 
Mu lelpoll sorts S c;sr:!!Ssde S empcs,.a BIG DCI; 

CLAUSULA QUINTA - DAS DEtaINS PARCERIAS 

Eats tipo do parceda podera ssr formalizado corn outras entidades interessadas 
em contribuir a divulger esto Projeto. 

GLAUSULA SEXTA— DO PRAZO DE VIGENCIA E DA DENCJNCI& 

0 prazo do vigéncla do presents Instrumento soS do 12 (doze) mass, podondo 
ser sdltsdo, bern corno poderI set denunclado par iniclativa do qualquer des peftes, 
devendo a dsnOncle sor folta corn svlso escrtto corn 30 (tints) dies do antecedéncla. 

Subciéusula Unica:- Havsndo auvidades em andarnento, par força dose Termo 
de Cooperaçto, n10 serbo as rnosmes prejudicadas, devondo, consequontoniente, 
aguerdar-so a conclusbo deans atividades pare se proceder a rescisbo do presents 
instiurnento. 

CLAUSULA SETIMA - Do FORO 

As qusetaes orlundes deft kistrurnento seffio rosoMdas do comum acordo corn 
as partes e, pare os came pendentee, elegom 01cm do Comarca do Maringa, PR, corn 
renOncla do quslquor outro, par mals pdvlleglado qua seja. 

E, assim, par estarem do accrdo, firmam eats Instrurnento em 03 (trés) vies de 
igual tsor a forms, juntamente corn as testemunhas abalxo, pare qua so produzam Os 
efeltos do Mo 9 do direlto. 

4 



Municiplo de Maringá 
Estado do Paraná 

TERMO DE COOPERAçAO no 013/2015, que entre si 
celebram o MUNICIPIO DE MARINGA e a USAUCAR 
Usina Santa Terezinha Ltda. 

0 MUNICIPIO DE MARINGA, pessoa juridica de direito püblico interno, corn sede 
nesta cidade, na Avenida XV de Novembro, 701, inscrito no CNPJ/MF sob no 
76.282.656/0001-06, neste ato representado pelo seu Prefeito Municipal, Sr. CLAUDIO 
FERDINANDI, em conjunto corn o Secretário Municipal de Serviços Püblicos, Sr. 
DORVALINO LOPES DE MACEDO, ambos residentes e domiciliados em Maringá-PR, 
doravante denorninado MUNICIPIO e a USAUCAR Usina Santa Terezinha Ltda, 
pessoa juridica de direito privado, inscrita no CNFJ/MF sob no 75717.355/0005-29, corn 
sede no Lote 246, da Gleba ChapecO, CEP 870001-97, Distrito de Iguatemi, em Maringá-
PR, neste ato representada per seu Diretor Executivo, Sr. JULIO CESAR MENEGUETTI, 
doravante denominada USAUCAR resolvem celebrar o presente TERMO DE 
000PERAcAo, nos termos da Lei Federal no 8.666/93, mediante as cláusulas e 
condiçOes seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO: 

0 presente Termo tern por finalidade a cooperacäo entre as partes para viabilizar a 
execuçäo do Projeto Central de Compostagern do MUNICIPIO, que objetiva a produção 
de composto orgânico, a partir de residuos orgânicos industriais, que serão utilizados na 
adubaçao das hortas cornunitárias, do Viveiro Municipal e das pracas e jardim do 
municIpio de Maringá. 

Subcláusula Prirneira:- A Central de Compostagem estâ implantada na Pedreira 
Municipal, situada na Estrada 200, Lote 181J, Zona 52, de Maringá-PR.. 

Subcláusula Segunda:- 0 composto orgãnico a ser produzido na Central de 
Compostagem será oriundo de residuos orgãnicos industriais, tais como: bagaço de cana, 
esterco bovino, pô de flltro de algodão, cinza de caldeira, lodo e terra de flltração. 

CLAUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAçOES DA USAçUCAR 

Objetivando o desenvolvirnento deste Projeto, a USAcCJCAR se compromete a 
fornecer mensalmente, sem quaisquer onus ao MUNIC1PIO, a quantidade aproximada de 
30 (trinta) toneladas de bagaco de cana de açücar. 

Subcláusula CinIca:- As entregas dos residuos orgãnicos na Pedreira Municipal 
deverâ ser previamente solicitada pela USAUCAR ao MUNICIPIO, mediante 
correspondOncia protocolada no Paço Municipal, especificando a quantidade e o tipo de 
resIduo orgànico a ser entregue. ( /f 

CLAUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAçOES DO MUNICIPIO 

0 MLJNICIPIO receberá os residuos orgOnicos na Pedreira Municipal e utilizarã o 
composto orgãnico gerado no processo de compostagens come adubo nas hortas '-
comunitárias, no Viveiro Municipal e nas pracas e jardins da cidade de Maringa. 	 1 

Subclâusula Primeira:- Atualmente no municipio de Maringâ existem 42 hortas 
comunitárias, que atendem cerca de 1200 familias cQçenteebeneflcia aproximac& 	1 

5.000 pessoas, direta e indiretamente, 	 \.. 
ki 	. 

SubctOusula Segunda:— As hortas comunitarias vis m pro oveNa inclusão de 
famIlias que se encontram em situação de vulrèrabilida e social, flna'tçeira e de 

'. 	I 



•' lnsegurança elimontar, nos prograrnas oomunitárlos desonvoMdos polo MUNICIPIO, 
fazendo corn quo eatas tamAles pasearn a coneumb allmentos saudivels no sue 
allrnontaçIo diOde, born como obtenharn rends corn a venda do produçéo exoedento no 
hone. 

CLAUSULA QUARTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS 

Tadao as custos corn o transports o entrap doe residuos orgénicos no Podroire 
Municipal seréo do responsablHdedo do USAcUCAR. 

CLAUSULA QUINTA - DAS DEWS PARCERIAS 

Eats tipo do parcoda podora ser fomializado corn outras ontidados Intereosades 
em contrlbuir o divulger eats Projoto. 

CLAUSULA SEXTA - DO PRAZO DE VIGENCIA E DA DENUNCI& 

0 prezo do vigiuda do presents lnstzumento seth do 06 (asIa) mom, podendo see 
aditado, born como poderO see donunclado par Inicletiva do qualquor des padoo, dovondo 
a donOncle see tolls corn avlso oocrlto corn 30 (hints) dies do antocedOncla. 

SubclOusuia (Inks:- Hovondo etMdades em andarnento, par torça dosto Termo 
do Cooporaçao. Mo sorSo as rneemes prefudicedas,  dovondo, consequontomento, 
aguardar-so a condusao douse atividados pars so procodor a rosdolo do presents 
Stiurnonto. 

CLAUSULA 5E'flMA - DO FORO 

As quostOes odundes dodo instrurnento soréo resolvidas do comum ecordo corn 
as panes o, pare as casos pondontos, elogom o foro do Comarca do Maringa, PR, corn 
ronUncia do qualquor outro, pot mats privllegledo quo soja. 

E. asslm, par ostarom do acordo, ftnnam osto Instrurnento em 03 (trés) vies do 
Iguel thor o fonna, Juntarnonto corn as toetornunhes abaixo, pare quo so produzorn as 
ofellos do feto edo dlrelto. 

Meringa, 12 

P1 MUNICIPIO: 

MACEDO 
Socrotkrto 

P1 COCAI iC JOUO 



MunicIpio de Maringâ 
II 	 Estado do Paraná 

/ 	 TERMO DE 000PERAçAO n° 011/2015, que entire si 
celebrarn a MUNICIPIO DE MARINGA e a empresa BS 
BIOS lndüstria e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S/A. 

0 MUNICIPIO DE MARINGA, pessoa juridica de direito püblico interno, corn sede 
nesta cidade, na Avenida XV de Novembro, 701, inscrito no CNPJ/MF sob n° 
76.282.656/0001-06, neste ato representado pelo seu Prefeito Municipal, Sr. CLAUDIO 
FERDINANDI, em conjunto corn a Secretário Municipal de Seriiços Püblicos, Sr. 
DORVALINO LOPES DE MACEDO, ambos residentes e domiciliados em Maringa-PR, 
doravante denominado MUNICIPIO e a empresa BS BIOS INDUSTRIA E COMERCIO DE 
BIODIESEL SUL BRASIL S/A, pessoa juridica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF 
sob no 07.322.382/0003-61, corn sede na Estrada da Fruteira, s/n 0 , Lote 212 AB, CEP 
86990-000, em Marialva, PR, neste ato representado peto seu Gerente Industrial, Sr. 
CARLOS ROBERTO FERREIRA JUNIOR, doravante denominada BS BIOS, resolvem 
celebrar o presente TERMO DE 000PERAçAO, nos termos da Lei Federal n° 8.666/93, 
mediante as clãusulas e condiçôes seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO: 

0 presente Termo tern par finalidade a cooperação entre as partes para viabilizar a 
execuçao do Projeto Central de Compostagem do MUNICIPIO, que objetiva a produçao 
de composto organico, a partir de residuos orgânicos industriais, que serão utilizados na 
adubacäo das hortas cornunitárias, do Viveiro Municipal e das praças e jardim do 
municIpio de Maringá. 

Subcláusula Primeira:- A Central de Compostagem está irnplantada na Pedreira 
Municipal )  situada na Estrada 200, Late 181J, Zoria 52, de Maringâ-PR.. 

Subcláusula Segunda:- 0 composto orgãnico a ser praduzido na Central de 
Compostagem será oriundo de residuos orgánicos industriais, tais coma: bagaço de cana, 
esterco bovino, p6 de filtro de algodäo, cinza de caldeira, lodo e terra de filtraçào. 

CLAUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAçOES DA BS BIOS 

Objetivando o desenvolvimento deste Projeto, a empresa BS BIOS se compromete 
a fornecer mensalmente, sem quaisquer onus ao MUNICIPIO, as quantidades 
aproximadas dos seguintes residuos orgãnicos: 

- 140 toneladas de cinza de caldeira, 
- 34 toneladas de ado; 
- 2,65 toneladas de terra de filtraçäo. 

	

Subcláusula Unica:- As entregas dos resIduos orgãnicas na Pedreira Municipal 	(' 

	

deverá ser previamente solicitada pela BS BIOS ao MUNICIPIO, mediante 	? ) 
correspondéncia protocolada no Paco Municipal, especificando a quantidade e a tipo de 
residuo orgânico a ser entregue. 

CLAUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAçOES DO MUNICIPIO  

0 MUNICIPIO receberá as resIduos orgãnicos na Pedreira Municipal e utilizarà a 
compasto orgânico gerado no processo de compostagens coma adubo nas hortas 
cornunitãrias, no Viveiro Municipal e nas praças e jardins da cidade de Maring. . 



Subclàusula Prirnoire:- Atuelnionto no municiplo do Meringi oxlstorn 42 hortas 
comunitadas, quo etondeni cerca do 1200 families carontos e benolicia aproximademonte 
5.000 possoas, dlrota o Indirotamento, 

Subcliusula Segundo:— As hortas comunitidas visam promover a inclusâo do 
lemmas quo so encontrarn em sltuacao do vulnorabilidado social, flnancelra o do 
insogurança alimontar, not programas comunitirlos dessnvoMdos -o MUNICIPIO, 
fazendo corn quo aMes lemmas passarn a consumir alimentos seudivels no sue 
alimontaço dude, boni como obtenham ronda corn a venda do producAo excodento no 

CLAUSUL.A QUARTA - DOS RECURSOS F1NANCEIROS 

Todos as oustos corn 0 fransporto • stings dos residuos organicos no Pedreira 
Municipal serbo do iesponsabllidado do BS BIOS. 

CLAUSULA QUIPifA - DAB DEMAIS PARCERIAS 

Este tipo do parceda poderi ser fomielizado corn oufras ontidades Intorossadas 
em contrlbuir o divulger esto Projoto. 

CLAUSULA SEXTA - DO PRAZO DE VIGENCIA E DA DENUNCIA: 

0 prow do vigincla do prosento lnstnimonto tori do 12 (doze) moses, podendo 
sot aditado, born come podasi ser denunclado pot Iniclativa do qualquor des parta, 
devendo a donUnda sor lotte corn aviso escrito corn 30 (trinta) dies do antocedbncla. 

SubclIusula Onica:- Havendo atMdades em andamento, par force deMo Tormo 
do Cocperaçbo, nba serb as mosmes projudicadas, dovondo, consequentemonte, 
aguerdar-so a ccnclusao doseas atMdados pare so proceder a roscisbo do presents 
Instrumento. 

CLAUSULA SETIMA —DO FORD 

As questOes orlundes dosto Instrumonto eerie rosoMdas do cornum acordo corn 
as partos o, pars ci casos pondentos, elogom o fore do Comarca do Meslngi, PR, oem 
ronUncla do quaiquer outro, pot male privilogiado quo soja. 

E, essirn, per ostarorn do acordo, firmam sate instrumonto em 03 (Iris) vies do 
igual toor o forms, Juntarnente corn as tostomunhas abaixo, pare quo so produzem os 
efeltos do Iota e do dirsito. 

Maslngi, 12 

PIMUN1CIP1O: 	CLYJJDOFW 

Socrutirlo 

P1 BS BIOS: 	CARLOS ROBERTO 
Geronto 

7' 
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MunicIpio de Maringá 
lip 	

Estado do Paranã 

TERMO DE COOPERAçAO n° 012/2015, que entre si 
celebram o MUNICIPIO DE MARINGA e a COCAMAR 
Cooperativa Agroindustrial de Maringá. 

0 MUNICIPIO DE MARINGA, pessoa juridica de direito pUblico interno, corn sede 
nesta cidade, na Avenida XV de Novembro, 701, inscrito no CNPJ/MF sob n° 
76.282.656/0001-06, neste ato representado pelo seu Prefeito Municipal, Sr. CLAUDIO 
FERDINANDI, em conjunto corn o Secretário Municipal de Servicos Püblicos, Sr. 
DORVALINO LOPES DE MACEDO, ambos residentes e domiciliados em Maringâ-PR, 
doravante denominado MUNICIPIO e a COCAMAR Cooperativa Agroindustrial de 
Maringá, pessoa juridica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob n° 79.114.450/0027-
02, corn sede na Estrada Osvaldo de Moraes Correa, 1000, Parque Industrial, CEP 87065-
240, em Maringá-PR, neste ato representada pela sua Gerente Industrial, Sra. VALQUIRIA 
DEMARCHI AMS, doravante denominada COCAMAR, resolvem celebrar o presente 
TERMO DE 000PERAçAo, nos termos da Lei Federal n° 8.666/93, mediante as 
cláusulas e condiçOes seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO: 

0 presente Termo tern por finalidade a cooperação entre as partes para viabilizar a 
execuçäo do Projeto Central de Compostagem do MUNICIPIO, que objetiva a produçäo 
de composto orgânico, a partir de residuos orgânicos industriais, que serão utilizados na 
adubaçao das hortas comunitárias, do Viveiro Municipal e das praças e jardim do 
municipio de Maringá. 

Subcláusula Primeira:- A Central de Compostagem está implantada na Pedreira 
Municipal, situada na Estrada 200, Lote 181J, Zona 52, de Maringâ-PR., 

Subcláusula Segunda:- 0 composto orgànico a ser produzido na Central de 
Compostagem serã oriundo de reslduos orgânicos industrials, tais corno: bagaço de cana, 
esterco bovino, p6 de filtro de algodão, cinza de caldeira, lodo e terra de filtraçao. 

CLAUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAç0ES DA COCAMAR 

Objetivando o desenvolvimento deste Projeto, a COCAMAR se compromete a 
fornecer mensalmente, sem quaisquer Onus ao MUNICIPIO, a quantidade aproximada de 
10 (dez) toneladas de po de filtro de algodâo. 

Subcláusula Unica:- As entregas dos residuos orgànicos na Pedreira Municipal 	- 
deverá ser previamente solicitada pela COCAMAR ao MUNICIPIO, mediante 
correspondéncia protocolada no Paco Municipal, especificando a quantidade e o tipod 
residuo orgânico a ser entregue. 

 

CLAUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAçOES DO MUNICIPIO 
	

/ ! ..)'•J 
0 MUNICIPIO receberá os residuos organicos na Pedreira Municipal e utilizará 

composto orgânico gerado no processo de compostagens como adubo nas hortas 
comunitárias, no Viveiro Municipal e nas praças e jardins da cidade de Maringa 

Subcláusula Primeira:- Atualmente no rnunicipio de Maringã existem 42 hortas 
comunitárias, que atendem cerca de 1200 familias carentes e beneficia aproxi madame nte 
5.000 pessoas, direta e indiretamente, 

rV 

Subclãusula Segunda:— As hortas comunitárias visam promover a inclusão de 
farnilias que se encontram em situação de vulnerabili.afsocial, finncei\ra e de 

( 



insegurança ailmentar. nos programas cornunitarlos desenvolvidos pelo MUNICIPIO, 
fazendo corn quo estas families passam a consurnir alirnentos saudéveis no sus 
aiimentaçâo diana, bern corno obtenharn renda corn a venda do produçAo excedente no 
horta. 

CLAUSULA QUARTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS 

Tadao as custos corn a transports e entrega dos residuos organicos no Pedreira 
Municipal seräo de responsabiudade do COCAMAR. 

CLAUSULA QUINTA - DAS DEMAIS PARCERIAS 

Este tipo de parceria poderé ser formalizado corn outras entidades interessadas 
em contribuir e divulger este Projeto. 

CLAUSULA SEXTA - DO PRAZO DE VIGENCIA E DA DENCJNC1A: 

0 prazo do vigéncia do presents Instrurnento serâ de 12 (doze) meses, podendo 
sen aditado, bern coma poderé ser denunclado pot Iniciativa de quaiquer dos partes, 
devendo a denUncla sec Volta corn aviso escnito corn 30 (trinta) dias do antecedencia. 

Subciàusuia (mica:- Havendo atMdades em andamento, par force deals Temio 
de Cooperaçao, nâo serao as rnesrnas prejudicadas, devendo, consequentemente, 
aguardar-se a conciusáo dessas atividades pare so proceder a rescisäo do presents 
instruments. 

CLAUSULA SETiMA - DO FORD 

As questOes oniundas deste instrumento serão resoMdas do cornurn acordo corn 
as partes e, pare as cases pendentes, eiegern o torn do Cornarca do Maringá, PR, corn 
renUncia de quaiquer outro, par rnais piiviiegiado qua seja. 

E, assim, par estarern do acordo, firmarn este instrurnento em 03 (trés) vies do 
igual teor e forma, Juntarnente corn as testemunhas abaixo, para qua so produzam Os 
efeitos do fato e de direito. - 

Maringá, 12 
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4. Lamm. 

LICENA AMBIENTAL SIMPLIFICADA 	 IO2012021 

0 Inotituto Ambientat do Parana - tAP, corn base na legislaçao ambenta) e tiernais normas perinontes, e tendo en vsta o contdo no expedienCe protocolado sob o no 13.695 057-6, concede LAS - Licença 

Anibiental SimpliCcada nas condcSes e restnçôes aba:xo especittcadda 

I .IOENTIFICAçAO DO EMPREENDEDOR 
CPPICFdPJ Norrro.RazCo Social 

76.282.656/0001-06 MUNICIPIO DE MARINGA 
RG.ln.cnçio Estadual Logradouro i Niirn.ro 

Estrada SACo Luiz, 0. Lote nA0  31 B - A 

Burro Municipbo I UP CEP 

Gleba RibeirACo Pinguim Maringã/PR 87.062-000 

Aliuldad. 

I nd. Qulmlca 
Fort* 

Pcgucno 
Atividid. Lsp.ci!ics 

F.briu.ç&o di Adoboi i F..iIii7aoI,. 

Oatalhos fla Ariviiiad. 

Coord.nadas UTU (E-N) 

401730.2 - 7402734.6 

Logradouro. Nurniro 

Estrada SAEo JosA, 0, Lote 31 - B - A 
Baia HidrogrAfica 

)vai 
Bairro 

Jardim SAfo Clemente 

Municipiol UP 

Maringa/PR 

CEP 

87.062.000 

3. CARAOTLRISTICAS DO EMPRECHDIUEP4TO 

3.1 MATERLA-PPJMA  

Diicriçao OuantJDlo 

tardo de a(godaEo 1.00 1 

resA-duos do lardlnaqem 9.00 

,terra de f)traââo 0.13 

I baga90 de cana 1 501 

I r°men bovirlo 3.001 

[ido de tralamerilo tiioIa°gico de efluentes 
I cinzas do caldeira 

1.90 1 
7.00 1 

3.2 PF000UTO ELABORADO 
OuantJDla 

cornposto orgScnico 	 10.00 

5.3 ACUA LJTILIZADA 

ilsom A.gua 	 -. 	 Tipo do Uso 	 Volume (mlSora) 	 M Ourlorga 	Coordensdas UTM iE.fljJ 

odo Püblca 	 Hurnano e Empreendimento 	 0.22 	 -- 	 - 

2.4 ULUENTBS UQUIDOS 

Orl.m Efluint. Form. Tratamonto DostinO Final Vazdo (minor.) N Outory. Coordinados UTU (E-N) 

Efluentes aerados no processo industrial ETDI Reuso no Processo 0,05 -- -. 

Efluente de es9oto sanitrio Fossa Surnidouro 0.02 -- -- 

3.8 RESIDUOS SOLIDOS 
Côdigo • 0,scricio OuantiOla Dostino Final 

200101 - Papel 0 carto 0.10 kg Recictagern externa 
[200399 - Residuos urbanos e eguiparados nâo antenorrnente especifcados 1,00 kg Aterro Municipal 

[0.0301 - Outros residuos urbanos a equiparados, incluindo misturas de residuos 0.10 kg Aterro Municipal 

Obs A. rInq'rnacA.s a.. s..s6,. I 2. 3 iSo di r.spo.-rsabsl.dacM do r.qi..r.nt. 

1. A presente Licença Ambentat Simplificada tol ernitida de acordo corn o que estabelecem Os Atligos 12. § 1 0  da ResoluçOo NO 237/97 - CONAMA. e 2°, Inciso It da Rcsotuçao 
N 065/2008 - CEMA. 01 de jutho de 2008, e aprova a localizaçao e a concepçáo do empreendimento e, autoriza sua instalaçOo e operaçOo devendo ser observados 
rigorosamente, durante sua operaç80. seus condicionantes. 

2. Este licenciarnento arnbier'dal refere-se exciusivamente a produço de composto orgOnico para a adub3ç0o das hortas cornunitárias, Viveiro Municipal, pracas e jurdins do 
municiplo de Marirtgá. 

3. A area do processamorito da compostagom dever: 
I. Contemplar lotias as medidas técnicas necessrias para evitar incOrnodos a vizinhança, pro)iferaço de vetores. contarninação do solo, subsolo. àguas sub-superficials. 
It. Possuir sistema de coteta contenço e Iratarnento dos efluentes eventuotmente gerados bern como a dreriagern das águas pluviais. devendo ser reparadas as fissuras e 
trincas dos dutos sempro quo necessCrto. 
Ill. Possuir irnpernieabilizaçâo de base corn piso de concreto, devendo ser reparadas as flssuras e trincas sempre quo necessário. 

IV. Possuir sistema quo proteja das intompéries Os rosiduos in natura. 0 material em compostagem e 0 composto. 
V. Set devidamerite i&otada, inclusive corn barreira vegetal, e sinalizada, sendo proibido o acesso de pessoas n0o autorizadas e animais. 
Vt. Manter vias de acesso que permitam a circulaçOo de velcutos pesados. mesmo em situaçOes cbmáticas adversas. 

4. Na unidade de compostagem, o empreendedor deveré, periodicamente, monitorar e manter os registros dos parârnetros mlnirnos de controle operaciorral do processo: pH, 
temperatura. umidade e retaçAo carbono/nitrogOnio (C/N). 

- Caso soja verificado. por meio dos resuttados das anatises laboratorlals, que uma determinada amostra de composto org8nico n0o atenda aos parAmetros rn)nimos do 

qualidade exigidos, a unidade geradora deverá empreender os procedimentos necessários a correçao dos problernas detectados. 
- Uma vez etetuada a corrcç8o, nova amostragem e anatises deverao set realizadas, de forma a determinar se o composto está em condiçOes de ser utilizado. 

5. 0 Composo Final deverao atender aos seguintes tirnites maxinlos de contaminarites' 
- Arsênio (mg/Kg) 20,0 
- CCdmo (mg/Kg) 3,0, 
- Chumbo (mg/Kg) 150.00; 

• Cromo (mg/Kg): 200.00; 
- MercUrto (mg/Kg). 1,0; 
-N)quel(mg/Kg)'70.00: 
- Selênio (mg/Kg)' 80.00: 

Agèntes Patogenicos  
lk 

us 5 '.ieso 02%.70 1121-111 	 imu,*o 44O.9 44 P..,a 	 -a-° 
u,u fs.O.-.o Ii.onoç., russ - $215.13.J . C..o4,.-PO 
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- Sanonella up: Ausinda ,rn log US: 
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Mt male teal: 

0. Peru use agzlcola, o canwnto deverl slender so Duaeto Federal n' 495412004 que regulamenha a Lei Federal it 689411980.. aloe normativos coinplementaras federais a 
eslidusis em vlqttida. 

7.0 empreendedor deveri minter tin responsSvel ticulco pats atMdade. contorme disposto no hal Estadual 16.3461009. 

8. Eventual enulstoes pious. di materials particdsdos a adores decorrentes do refundn atividade. deverso enter em canformldade corn a quit precofliam a hal Eshadual N' 
13.106/025 U R.solucio N' 016/2014 - 9515k Sn prolbida tsrnbErn a qusk.a a do iberIa de qusiquer fipo di material no local. 

9. A concesslo dais icença nil lmpedlrh ealgbndia fuliras. decon'entes do svsuco IOC1OIO9ICO Cu di modlicaçio des condlcon .ntlentals. centres Decreto Estsdual 
857179 . MIga 79.12-. 

10. 0 nec cumpdmenho I leglulacho amblintat vigente sujeilurl a empress a/au sous representuntes. as sancOes provision no Lei Federal 9.605198, e sous decretos 
reguladores. 

Ii. As ampbaçaes ou alteraçcea nol proceascu de prcduçio ou volumes produzidoe. am licenclados, de conformldide corn o ectubeleSo polo Reiolucia CEMA it 65 01 de 
jUlio dl 2001. ansejarso novas ucandamentos. 

12. As emlasOes atinoaflricas diverS slender as p.drOes S entslo estabelecldoe no presents hlcenga. 

13. A Presents lcença nos ,  contampla aspect.. di segurunga des buatulagees. estundo risbila a .specloi smblentali. 

14.e tein*,anieminte proltlda a qui&na a call abeito S qualquer We do malarial. 

15. A presents Ucenga A,nblentsl Simplificada. em eanfomildade corn 0 qua canstu do Mlgo ID di Reuolucao CONAMA N 237197 podarl car suspense Cu cancehada. no 
ocorrinda di .AolaSo au inadequagAo S qualiquer condiclanantes au normal legals, omisilo ou false dssctlçlo di Eufarrnaçoee rslevwtteu qua iubsidlaram a lIla emisslo. 
bern coma no supervenlinda di graves decal amblenlais e de saüde. 

jNIo deverl owner, cm qualguer tpoca, a deacons no maid amblente de efluenisu llquldos originados diretamento no procasso produtivo, urns viz qua talc etluenlei nil 
sfam previslos no documeniaçao apresenlada pale requerente. pars anlhse par pane deals INSIITUTO AMBIENTAi. DC PARANA (lAP). 

17. A renovaçlo di presents ilcenga dentS new requerids cam antecedlncla minima di 120 (cantos Wile) dial do expiruçio di see pram de valldade, Icanda cute prazo di 
vahldede autamuilcarnenta prorrogado aim  manlfeetaglo do LAP. 

IS. On oritbdos adotados para imlasso di presents llcença paderac set tetonniados s/au campleinintados de acordo coma deainvoMmento diemillco e taauoltgico e a 
necesuidade di prauetvaçio attinhil. 

19. A presenhe Ucena Id enulhida di acordo corn o quo eatabelecenu as Adigos 12,4 l do Reaokaqko N' 237/97- CONAMA, 12'. India II do Resolt410 N' 06512008- CEMA. 
01 de juhho de 2008. e sprova a Iocaltacio e a concipçIo do empreendlmento a, autoriza sum instslalo e opezacio devendo oar obs.rvadoa rigaraaamente, duranta sue 
operigio. as IMM asIa listsdau. 

20. On realduoa a011dou gerados 5 reladonedoa I atividade deuanvolvide, quaisquer sejarn e em qusiquer Epocs, corn a Cnaldsde di evils danos arnbhentais, deverso set 
convenlunternenta armazinados e reutihlzadoa no proprlo local s/au. encamlnhiadoa a lerceiros pita reulilizuçio s/cu desllnacio Mat sdequudu, em snipreendimentos e 
alividades deyldemente Ilcenelados par Isle Inititulo pare a reallzaçaa dos refsridoa serviços. 

21. 8" prothldo a lancanIenta di sagolo sinittla ode quatuquir outros ms/duos h!quldoa cm gelatins de Aguas pltMais. sam autorlzaçio ispiassa di Prelsitura Municipal. 

22. Ci nlvila di preasia Sonora (zuhdoa) decan'onl.a du ubvhdude das.nvoMda no local do empreendimenta dovoria alit em confomildids coal squiiei precanlzados pal. 
Reuolujo CONAMA N.' 001190. 

fl Em eisa di e,datlnda di Mend. Prnetvuçlo Permanents no local, diverS set ilgoroaamenta obaervado 0 qua eslubehecam sabre £ mitSui I Leglslagaa viginta 
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CENTRAL DE COMPOSTAGEM 

DADOS CADASTRAIS 

Razão social: Prefeitura Municipal de Maringä 

CNPJ: 76.282.656/000106 

Endereço: Estrada São Luiz, Late 31 - B - A, Gleba Ribeirão Pinguim, 
zona rural, Maringa - Paraná. 

Telefone: + 55 44 32615579 / Cel.: 4491346216 

Email: joseaIbuguerguemaringa.pr.Qov.br 

Area total: 54.921,3 m 2  

Area construida: 100 m 2  

slTuAcAo DO EMPREENDIMENTO 

lmplantação de processo aerObio de compostagem a parhr de residuos 

orgânicos industriais passiveis de biodegradacão. 

QUANTIDADE A SER PRODUZIDA 

ApOs periodo de seis meses previsao de producao de 1500 toneiadas de 

composto orgãnico. 



MATERIAS PRIMASIQUANTIDADES 

Para atendimento de produçâo supracitada, serao necessaries as 
seguintes materias primes e quantidades: 

BSBIOS INDUSTRIA E COMERCIO DE BIODIESEL SUL BRASIL SIA (Ver 
Anexo 3): 

Cinza de caldeira: 7 ton/dia = 840 ton/6 meses. -  

Lodo trat. Efluentes: 1,7 ton/dia = 228 ton/6 meses. 	1 

Terra de filtracao: 0,13 ton/dia = 15,6 ton/6 meses. 	2,, 7 Ay e) 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINGA (Ver Anexo 3): 

Residuos de jardinagem e podas de arvores: 7 ton/dia = 840 ton/6 meses. 	J fl 

FRIGORIFICO BIG BOl (Ver Anexo 3): 

Rümen bovino: 5 ton/dia = 600 tonl6 meses. - ' ( CT/c-ccij 

'Ii 
	USINA SANTA TEREZINHA (Ver Anexo 3): 

Bagaço de cana-de-açücar: 1,5 ton/dia = I 8oton/6 meses. 	: 

COCAMAR - COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL DE MARINGA (Ver Anexo 

3): 

Torts de algodao: 1 tonldia = 120 ton/6 meses. 
-, 



S. PIANO DE GERENCIAMENTO DE RESIDUOS SÔLIDOS - PGRS - 
PROCESSO DE COMPOSTAGEM 

5.1 CONCEITO 

A compostagem e urn processo biologico aerobico e controlado de 
transformacao de resIduos orgãnicos em residuos estabilizados, corn 
propriedades e caracteristicas completarnente diferentes do material qua Ihe deu 
origem. E norrnalrnente realizada em patios nos quais o material e disposto em 
montes de forma conica, conhecidos como pilhas de cornpostagern, ou montes 
de forma prismática corn seçao similar a triangular, denominados leiras de 
compostagem. 

Durante o processo, alguns componentes do matéria organica são 
utilizados pelos proprios rnicrorganismos para formação de seus tecidos, outros 
são volatilizados e outros, ainda, são transformados biologicarnente em urna 
substAncia escura, uniforme, corn consistencia, amanteigada e aspecto de 
rnassa amorfa, rice ern partIculas coloidais, corn propriedades fisicas, quirnicas e 
fisicoquirnicas inteirarnente diferentes do rnateria-prima original. A substância dá-
se o nome de humus. 

A rapidez do decomposição dá-se de acordo com a esti-utura molecular de 
code material. Por exernplo, materials ricos em carbono, como serragem, palhas, 
residuos de pods, entre outros, degradam mais lentamente qua Os resIduos 
ümidos domésticos (devido A site relacao carbono/nitrogênio); nessa hipotese 
enquanto nao for compensada a deficiência de nitrogênio, o processo avançarA 
vagarosamente, podendo softer interrupçOes ou ate cessar. No caso do 
degradaçao de residuos ricos em proteinas e, portanto corn rnaiores 
concentraçOes de nitrogênio, inverts-so a situação; como a ocorréncia do 
processo dé-se em presença de 02 atrnosférico, forma-se gas carbonico e 
arnonia, sendo esta ültirna liberada pare a atmosfera (baixa relaçao 
carbono/nitrogenio), ate qua se estabelecam os niveis adequados pam 
desenvolvirnento normal do processo. Nesse caso, afirn de evitar perdas 
desnecessérias do elemento, corn empobrecimento de fontes de carbono 
nuthcional do humus ou composto obtido, e indispensável a adiçao so material a 
ser estabilizado. 



Os microrganismos qua participarn mais ativarnente do processo são os 
aerobios e Os facultativos, qua predominam nas faixas de temperature de 20 °C 
a 45 DC, Os mesOfilos, e de 45 °C a 65 °C, os tem,ofilos; os psicrofilos, ativos a 
temperature de 10 °C a 25 °C, tern menor irnportancia. Eases microrganismos, 
exotérmicos, liberam energia no forma de color; isso explica o aquecimento 
natural dos plihas/leiras de compostagern e justifica a irnportancia do controle 
térmico do processo. Corn este controle, evita-se qua temperatures rnuito 
elevadas venharn a elirninar a rnassa biolOgica responsével pale estabilidade do 
material em processamento. A medida qua escasseiam os materlais ate cessar, 
ha o retomo as condiçOes ambientais de temperature, corn o material bruto jé 
transformado em hUrnus. 

5.2 FATORES INTERFERENTES NO PROCESSO 

A transfomiaçao biolOgica do matéria orgAnica cn.ia biodegradavel so estado de 
rnateria orgãnica humificada, dá-se pelo trabalho dos microrganismos qua 
participam do processo; assim, e influenciada por todos Os fatores qua afetam a 
atividade dos mesmos. Os principais microrganismos responséveis pelo 
processo de compostagern são as bactérias, os fungos e os actinornicetos. 

Bacterias 

As bactérias desempenharn seu principal papal no fase termOfila, 
decompondo açucares, amidos, protelnas e outros compostos orgánicos de fácil 
digestao. Ja os fungos e actinomicetos•sao Os responséveis pale degradaçao do 
material celulosico. Para preserver a boa atividade desses, nao se deve, so final 
do processo, efetuar revolvirnentos qua levariam pare o interior do pilha as 
camadas mais ricas em fungos e actinornicetos. 

A funçao dos bactérias pode ser resumida nas seguintes atividades: 
decompor a matéria organica, seja ela animal ou vegetal; aumentar a 
disponibilidade de nutrientes; agregar particulas no solo; fixar o nitrogénio. 



Fungos 

Os fungos são organismos filamentosos, cujos filarnentos são malores 
qua as bacterias, heterotrOficos, qua se desenvolvem em faixas baixas de pH e 
tambern em altas (2 e 9). Não predominarn na acidez por competição, mas pals 
falta de concorréncia (ausencia de bactérias e actinomicetos). 

E funçao dos fungos: decomposiçAo dos resIduos resistentes de animals 
ou vegetais; forrnaçao do hUmus; decomposiçao em alto temperature de 
adubaçAo verde, feno, composto etc.; e fixaçao do nitrogenlo. 

Actlnomlcetos 

Os actinomicetos são organismos intermediârios entre as bacterias e Os 

fungos (unicelulares), apenas menores que as bactérias. 0 pH afeta muito a sua 
atuação; não se tern desenvolvido cultures em baixas faixas de pH. Seu papal e 
pouco conhecido nas transformaçOes do. solo. São maus competidores, razão 
pals qual aparecem no meio em compostagem quando escasselam bactérias e 
fungos. 

E funçAo dos actinomicetos: decomposicão dos residuos resistentes de 
animals ou vegetais; formaçao do hUmus; decomposição em site temperature de 
adubaçao verde, feno, composto etc.: e fixação do nitrogénio. 

Umidade 

Sam agua, não he vida. Essa circunstSncia, por si so, jé dernonstra a 
importãncia da umidade na compostagem. Pare qua o processo ocorra 
idealmente, e importante buscar o equilIbrio agua-ar, o qua e obtido mantendo-
se o material em processarnento corn um teor de umidade da ordem de 55%. 
Umidades superiores a 60% levam a anaerobiose e umidade inferiores a 40% 
reduzem significativamente a atividade biologica. 

Materials fibrosos podem exigir, inicialmente, umidade de 60%. 

A maloria des usinas em operação no Brasil utilize no processo o método 
de compostagem, qua consists em phlhas/leiras corn alturas predeterminadas e 
corn configuraçao definida, windrow method. Neste metodo, o controls da 
umidade excessive, quando se está compostando residuos solidos orgAnicos 
urbanos, 6 obtido por meho de revolvimentos sisteméticos e periOdicos, manuals 



ou mecânicos, quo permitem o contato do massa de residuo intema a pilhaileira 
corn o or atmosferico; se a urnidade for insuficiente, durante o revoMmento e 
feita a irrigaçAo. Em qualquer uma dos situaçOes referidas, a condiçao dirnática 
local é qua definira Os mornentos adequados para a realizaçao dos 
revolvimentos. 

Oxlgenação 

A compostagem deve ser realizada em ambiente aerobio. .4Jem de mais 
rapida e melhor conduzida, não produz mau cheiro nem proliferaçao de moscas. 

A aeraçao pode ocorrer por revolvimento manual ou por meios mecénicos, 
corn insuflamento de or. 

Ternperatura 

A compostagem deve realizar-se nas faixas realizar-se nas faixas 
mesofilas, 45 °C a 55°C, e terrnofilas, acima de 55 °C. Alguns autores julgarn 
qua a faixa otima para ocorréncia do processo é compreendida entre 50 °C a 70 
°C, dando preferencia para um valor medio so redor de 55 °C; temperatures 
acima de 65 °C são desaconselháveis uma vez que mantidos por longos 
perlodos, eliminam os microrganismos bioestabilizadores responséveis pela 
fransforrnação do material bruto em hUmus. Na faixa ideal, ocorre a quase 
complete erradicação do meio de ervas daninhas e dos microrganismos 
patogenicos, o qua garante a qualidade sanitIria do composto. São perceptiveis 
no Ambito dos pilhaileiras somente algumas cepas mais resistentes e parasites 
de origern não humane, proveniente de animals qua normalmente acercam-se 
de material em processo em busca de alimentos. Além disso, elevadas 
temperatures levam a pesadas perdas de nitrogénio no forma de amOnia, 
empobrecendo 0 composto em termos nutricionais. 

0 aquecimento dos pilhas/Ieiras de compostagem ocorrern naturalmente, 
em funcAo do processarnento do material pelos microrganismos cujo o 
metabolismo é exotérmico. A passagem do fase psicrôfila para a mesofila e 
subsequentemente pam terrnofila ocorre rapidamente, corn a rnultiplicação do 
massa de rnicrorganismos em dois a trés dias. Idealmente, a fase terrnofila deve 
ser mantida por polo menos um mes. 

0 controle do faixa ideal de temperature 6 realizado por meio do 



revolvimento de material em processamento, ou de irrigaçao ou de ambos; 

baixas temperatures são indicativos de alta umidade, e temperatures elevadas 

indica baixa umidade. Tambem, como as pilhas/Ieiras apresentam diferentes 

temperatures nas partes mais intemas é mais extema, seu volume e sua 

configuraçao geométrica podem interferir no temperature. 

0 desenvolvimento do temperature relaciona-se a vérios fatores: matérias 

ricas em protelnas como C/N baixo aquecem-se rapidamente; materiais moldos 

e maior homogeneidade formam montes com melhor distribuiçao e manor perda 

de color: montes com materias grosseiros, com boa aeraçao, alcancam altas 

temperatures, mas perdem color facilmente. 

0 controle do temperature pode ser feito com a abaixamento do altura da 

pilha. A bibliografia consultada cite que uma pliha com 1,5 metros de altura e 

temperature no massa de compostagem em 70 °C teve sua altura reduzida pare 

0,60 metros, o resultado foi qua sua temperature baixou em 3 horas pare 65 °C. 

Reconstrulda apOs 3 dies, em 24 horns o composto aqueceu-se novamente, 

voltando a 70 °C. E importante referir qua 0 revolvimento par si so, não evita 

qua de 6 a 12 horns apas haja a recuperação do color. 

Relação carbono/nitrogenio 

Os microrganismos absorvem os elementos C e N em uma proporção de 

30:1. 10 parte do C são incorporados ao protoplasma e 20 eliminada como gés 

(CO3) o nitrogénio e assimilado no estrutura na proporçao 10:1, ou seja, 10 

partes de carbono pars uma de nitrogénio. Essas consideraçOes explicam por 

qua o hUmus, produto do açAo dos microrganismos, apresenta C/N no proporção 

10:1. Quando a proporção for mais elevada qua 60:1, por exemplo, o 

microrganismo utilizam o nitrogenio mineral do!  solo ou dos organismos qua 

morreram —NO3 e NH, ,transformando-o em nitrogenio organico. Diz-se qua Os 

microrganismos memprestamm o nitrogenio e, quando o excesso de carbono for 

eliminado, o material estará sendo mineralizado, ou seja, a nitrogênio organico 

soluvel volta a ser mineralizado, solUvel. 

A experlencia tern mostrado qua o material organico qua apresenta 

relaçAo C/N no proporçAo de 60:1, leva de tiinta a 60 dies pare bioestabilizar; 
nas proporçOes entre 60:1 e 33:1, nitrogenio solUvel é transformado em 

organico, não solUvel, ficando imobilizado (por exemplo, forma de C5H,02, tecido 



celular). Se a proporçäo for de 33:1, a materia organica crua atingirá a 
bioestabilizaçao entre 15 e 30 dias; entre as proporçOes 33:1 e 17:1, quando se 
está processando a bioestabilizacAo, não haverá a imobilizacao do nitrogenlo 
mineral do solo, mas tambem nâo acontecerá o processo de mineralização 
(devoluçao do N "emprestado"), ease processo se darâ efetivamente, a partir de 
17:1. Assim, so splicer no solo matéria organica corn elevada relaçAo C/N, pode-
se produzir deficiência, qua chegarn a matar as plantas. 

Quando a relaçAo C/N é baixa, ocorre o caso oposto, corn pesadas 
perdas de N no forma amoniacal, principalmente durante os revolvimentos de 
material, pare oxigenaçäo e controle de temperature. 

pH 

A compostagem aerobia provoca elevaçao do pH. No inicio do processo, o 
material produzido pode tomar-se mais ácido ainda, devido a formacao de 
ácidos minerais; estes logo desaparecem, dando lugar aos ácidos orgánicos, 
qua reagem corn as bases liberadas no matéria orgânica, neutralizando e 
transformando o meio em alcalino. Assim, independents do uso de corretivos, a 
compostagem conduz a forrnaçao de matéria orgânica hómica corn reaçao 
alcalina. 

Tamanho S parilcula 

As dirnensOes ideais pam compostagem de residuos sOlidos orgânicos 
devem ester cornpreendidas entre 1 cm e 5 cm. Se as particulas forem muito 
finas, podem ocorrer compactaçAo excessiva do material; pam evitá-la deve se 
agregar material solido (por exemplo cavacos de madeira) a massa, melhorando 
a sustentacão, a porosidade e a decorrente aeraçao; si, so contrérlo, as 
particulas forem muito grossas, deve se tilturé-las antes do montagem das 
leiras. 

5.3 FASES DA COMPOSTAGEM 

0 processo de cornpostagem se divide em 4 fases qua podemos 



descrevé-las: 

A fase 1, de elevacao de temperature ate o limits preconizado corno otimo 
na compostagern, pode lever algumas horas (entre 12 e 24 horas), ou alguns 
dies, dependendo das condiçOes ambientais na região onde se encontrarn o 
patio de processarnento. Atingida a temperature entre 55 °C e 60 °C, introduz-se 
urn fator extemo de controls, o revolvimento corn o sem umidificação, ou a 
aeraçAo mecânica realizada de forma intermitente, conduzindo-se, então, a 
bioestabilizacAo na faixa de aquecimento adequada. A fase 2, de degradacao 
ativa do material organico, no método convencional windrow method, pode se 
demorar entre 60 e 90 dies; quando as leiras são operadas na forrna estáticas 
aeradas, o perlodo results significativamente manor, da ordem de 30 dies. 

A fase 3 é equals em qua inicia-se o resfilamento do material e em 
condiçOes normals leva de 3 a 5 dies. A fase 4, de maturação ou cura do 
material compostado, com a fonnaçao de acidos hümiccs, leva de 30 a 60 dies. 

5.4 ASPECTOS EPIDEMIOLOGICOS E PARASITOLÔGICOS 

A compostagem e um processo desenvolvido por uma colOnia 
diversificada de microrganismos. Neese populaçao, ha organismos patogénicos 
de origem animal e humano. A compostagem elimina asses microrgaflismos 
patogénicos. 

Os mecanismos qua infiuenciam a eliminaçao de microrganisrnos 
patogenicos e parasites são: 

x Fim de substrato; x Fatores antibioticos; x Tempo de 
exposição a alto temperature. 

Dentre os mecanismos referidos, a temperature e o fator mais irnportante. 
Como he variaçao de temperature em dada seçao de uma lairs, é necessário 
monitorar o produto final. Esse monitoramento e realizado por rneio de análise 
microbiolOgica de organismos indicadores, pars expresser a sobrevivéncia dos 
patogénicos. Esses organismos indicarn: 



x 0 perigo de contaminacão pelo material analisando; x A eficiencia e, de 
forma indireta, o estado de degradacAo alcançado. 

0 organismo indicador mais utilizado é a eschea'ichia coil o composto é 
considerado seguro do ponto de vista sanitário quando apresentar 
concentraçOes menores que 1,0.102  NMP/g dessa bacterias. 

Do ponto de vista parasitologico, o metodo utilizado pare a avaliaçao e o 
do sedimentacao espontAnea, de Pons e Janer, qua propOe a visualizaçao e 
identificaçao de parasites com a utilizaçAo de microscopio. Assim, embora seja 
urn método simples, exigern experiéncia e pessoal treinado no identiflcação de 
microrganismos via microscopia. 

5.5 TIPOS DE COMPOSTAGEM 

De uso mais difundido no Brasil, destacam-se atualmente trés tipós de 
processos de compostagem: 

x Processo Dano; x Processo Windrow; x 
Processo de Leiras Estáticas Aeradas. 

A usina que utilize o metodo Deno de compostagem e, normalmente, 
fomiada par distintos estagios: recepção, triagem priméria, bloestabilizador, 
peneira rotative, descarga do composto cm no patio de maturação priméria, 
encaminharnento pare o patio de rnaturação secundária e beneficiamento. 

Além dos estágios referidos, todas as usinas de compostagern pelo 
rnétodo Deno possuern balança rodoviéria na entrada, pare controle do 
recebimento de resIduos e do salda de composto, de outros produtos e rejeitos. 

As usinas corn revirarnento tipo windrow é aquelas corn leiras estáticas 
aceleradas são as mais adequadas as comunidades de pequeno e médio porte, 
em funçao de exigirern menores valores de investimentos em sua irnplantaçao e 
despenderern menores custos em sue operação. 

A confecçao dos pilhas ou leiras apresenta similitude, sendo a diferença 
fundamental enfl ambas, a forma de injeção de or no massa de resIduos .e por 



decorréncia, a maneira de como e introduzido o oxigênio no material em 
compostagem. 

Tanto as leiras tipo windrow como as estáticas aceleradas, são 
construldas corn alturas qua variam de 1,50 m a 1,80 m e larguras de 2,50 m a 
4,50 m. A sue forma pode ser piramidal em cunha ou tronco piramidada de 
acordo corn as condiçOes de chuva qua se tenha no local. Se, dependendo das 
condiçOes clirnéticas, for necessária a rnanutenção de major umidade nas leiras, 
a opçOes deve recair na forma tronco pirarnidada. 

Nas leiras tipo windrow com reviramento manual ou mecânico, a 
sistematica de revoMmento dara a oportunidade, em cada revolvimento, de 
reposição da urnidade adequada so desenvolvimento do processo. Nas estáticas 
aceleradas, tem de realizar urn controle mais rigoroso sobre a massa em 
compostagem, corn extração periOdica de amostras e análise de sue urnidade e 
sue reposiçAo, se necessarlo. 

0 controle de temperature nas leiras tipo windrow e realizado 
concomitanternente pelas operaçOes de revolvimento e reposição de umidade. A 
proteçAo das leiras contra as intemperies e conseguida com a colocacao de urna 
camada extema de material hurnificado, que funciona tambern como filtro pare 
gases fétidos. 

0 tempo de compostagern nas leiras windrow e da ordem de 60 a 90 dies, 
mais 45 a 60 dies pars a hurniflcaçAo. 

Nas leiras estaticas aceleradas, a cornpostagem e realizada corn o 
insuflamento de ar forçado na massa em degradacao. Corn isso, tomarnse 
necessarios equipamentos de controle, bern corno de dispositivos adequados a 
per$ita difusao de ar na leira, qua é conseguida corn a utilização de tubulaçOes 
de PVC de DN15O, com furos de ½" a 1" a cada 10 cm. Urn soprador de ar de 
0,5 HP, soprando 2 rninutos a cada 30 minutos, garante a degradaçao de 30 t de 
matéria organica. 

Nessas leiras, dado o insuflarnento mecanico de ar, a degradaçao ocorre 
em manor tempo, sendo esta urna das grandes vantagens do processo sobre o 
tipo windrow 



5.6 USO DO COMPOSTO 

0 composto obtido a partir da compostagem da parcels organica dos 
residuos solidos urbanos, pode ser usado corn sucesso como recondicionador 
de solos, alern de representar fonte de macro e micronutrientes pars as plantas 
em geral. Os principals efeitos decorrentes da aplicaçao do composto no solo 
podem ser assirn sintetizados: 

x Melhoria do estrutura do solo; x Aumento da 
capacidade de absorçao de agua; x Ativaçao 
substancial da vida microbiana; 
x Aurnento na disponibilizaçao de macro e micronutrientes, qua de 

imobilizados no materia orgánica bruta passam a solUveis no 
forma estabilizada e, portanto integralrnente assimilaveis pelas 
plantas; 

x Melhor aeraçäo; 
x Melhor aproveitarnento dos ferthizantes minerals; x 
Aurnento do estabilidade do pH; x Efeito controlador sobre 
doenças e pragas de plantas. 

5.7 PROCESSO OPERACIONAL DE FABRIcAcAO 

5.7.1 FASES DA MONTAGEM DA LEIRA DE COMPOSTAGEM 

Dlmensionamonto do composlçIo méssica media do loin do compostagom 

I. Volume médio do loin 

- Largura do base...................................................................................3,5 mt 

- Cornprimento ..................................................................................... 50,0 mt 

- Altura .......................................................................1,Smt 

-J 



1.1 Formato da leira - Piramidal! base retangular 

1.111 0  Camada: 

a) Gaiho triturado .................................................................................350 kg I m' 

0,30 rn x 3,5 m x 50 m - 52,5 m3  x 0,35 T / M3_ 18,3 Ton 

b) Bagaço de cana-de-aç(icar .............................................................450 kg / m 3  

0,30 rn x 3,5 m x 50 rn - 52,5 m3  x 0,45 T / rn3  - 23,5 Ton 

c)Torts de filtro de algodao ..................................................................300 kg / m 3  

0,30m x 3,5 m  50 m - 52,5 rn3  x 0,30 T / m3  - 16,0 Ton 

d) Rümen ............................................................................................. 550 kg / rn3  

52,5 m3  x 0,55 T / rn3  —32 Ton 

e) Cinza ..................................... ...................................... .................. 1200 kg / rn3  

52,5rn3 x1,2T/m3 -63Ton 

OLodo................................................................................................ 800kg/rn 3  

52,5 m5  x 0,8 T/ m3  —42 Ton 

g) Terra de filtraçao ............................................................................700 kg / rn3  

52,5 m3  x 0,70 T / m3  —37 Ton 

TOTAL.......................................................................................................230 Ton 

5.7.2 AGUA UTILIZADA NO PROCESSO DE COMPOSTAGEM 

A agua a ser utilizada no empreendimento será proveniente de urn 

caminhao pipe tanque de 5rn3. 



A Ague será utilizada pare Os seguintes fins: 

• Lavagem de pisos e equipamentos (quando necessario) 

• Umidificacao das leiras de compostagem 

Lavagem de patios 

APLICAçAO DO COMPOSTO ORGANICO 

Prevé-se qua o composto organico produzido no central de 

compostagem, será utilizado pare os seguintes fins: 

40 hortas comunitérlas 

Vivoiros do mudas 

• Parquos e Jardins 

INFRAESTRUTURA NECESSARIA 

ESTRUTURA DE ARMAZENAMENTO 

• Area irnporrnoávol do 3.500 M2  concretado corn drenos de captacâo 

de chorurne.. 
• Sistoma do tratamonto do chorume (rotorno as loins); 

• Pa carrogadolra; 

• CaminhIo basculanto; 

• CarnlnhIo plpa (água); 
• Mao do obra (2 colaboradoros do profoltura 9 2 ostaglárlos). 

PAW 
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8. DIMENSIONAMENTO DAS LEIRAS DE COMPOSTAGEM 

8.1 DIMENSIONAMENTO DA LEIRA 

Quantidade de matéria prima 297 ton/més 

Densidade da matéria prima 0,5 ton/ma 

Volume de materia prima 597 m'/mes 

Conflguracao da lairs: piramidal de base retangular 

Largura da leira na base 3,5 m 

Comprimento da base 30 m 

Area da base da leira 105 m 

Altura da leira 	 1,7 m 

Volume da lairs 	 89,3 m' 

Numero de leiras a serem consfrutdas no més 	7 leiras 

8.2 AREA DE COMPOSTAGEM 

Quantidade total de matérias primes 	 1600 ton 

Densidade media das matérias primas 	 0,5 ton/m,  

Volume total de leiras 	 3200 rn' 

NUmero total de leiras na area 	 36 leiras 

Area de influencia de cada leira 	 324 m2lleira 

Area total 	 3.500 m' 

8.3 PRODUcAO E ARMAZENAGEM DO CHORUME 



No Item Memorial de Cálculo, pode-se observer quo fol estimada a producâo 

maxima do 96 m3Imès do chorume, ou 3,2 nt/dia no mes mais chuvoso (verâo). 

Para atender a osta demands do chorume, no area do Central do Compostagem, serao 

instalados, no configuraçáo/ paralolo, quatro roservatorios para disposiçáo do chorume. 

Code rosorvatôrio terá urn volume do 3,8 W. 
0 chorumo gerado o arrnazonado nos resorvatorios sorá routilizaçao pare as 

loiras do compostagem visando aumentar 0 potencial de degradaçao o regular a 

umidade dos mosmas. 

MEMORIAL DE CALCULO 

OUantIdaS do çomposto orginlCo a nrprod'nido: 1600 ton no perlodo do asia moses 

Ml = Tam do Fitjao 
Carbono 407 glkg 
Nitrogênio Total 3,7 91kg 
Fosforo Total 2,1 g/kg 
Potássio 1,7 91kg 
C/N 110 

M2 = Lndo do Tratamentn 
Carbono 901 glkg 

"-I Nitrogênio Total 5,1 g/kg 
Fosforo Total 3.7 g/kg 
Potássio 0,1 g/kg 
C/N 177 

M3 = Resldtios do Podos do .Asvores 
Oarbono 	 501 g/kg 
Nitrogênio Total 	 0,9 glkg 
Fosforo Total 	 0,09 91kg 
Potássio 	 0,04 glkg 
C/N 	 557 

P.44 = RCnni Bovtho 
Carbono 	 45 91kg 



'1 

fl..afl.t.1a Intel sip 

Quantidade de Composto a ser produzido 432 
Relaçao Composto Orgânico/Matéria Prima 0,6 
Quantidade de Matéria Prima necessIria 720 
Densidade media do mistura des Materias Primes 450 
Volume total de Matérias Primes 1600 

ton 

ton 	no perlodo de eels meses 
kgkn' 
	

0.45 ton/m' 
m' 

NitrogCnio Total 	 4 g/kg 
FOsftro Total 	 0.7 g/kg 
Potassio 	 0.8 g/kg 
C/N 	 11 

Mc = Range, via Cana  
Carbono 470 g/kg 
Nitrogènio Total 0.9 g/kg 
Fosforo Total 0.7 g/kg 
Potàssio 1,8 g/kg 
C/N 528 

Ciantithda InS S Loiras 5 Corn nnstan.qn 
Configuraçao do leira de compoetagem: Piramidal 
Largura do Loire 
Comprirnento do Loire 
Altura do Lairs 
Volume de code Lairs 
Quantidade de Matérias Primes por Loire 
Volume total de Matérias Primes 
Numero leiras a serem formadas no eapaço de 6 meses 
NUmem de lelras a serem formadas por mCs 

des Leiras 
= 40,2 ton 

1I0*M1 + 177*M2 + 557*M3 + 11*M4 + 392* MS = (C/N)* 40.2 

Considerando M 1 =M2=M3=M4=M5= 8,03 ton 

Relaçao C/N = 249 

Considerando M1M2M3M5 = 5.0 ton 
o valor de M4 acre 20,2 ton 

Relacao C/N = 159 

Qonsiderando M1=M2=M3=M5 = 7.0 ton 
o valor de M4 sera 12,2 ton 

Relaçao C/N = 219 

3.5 m 
30,0 m 
1,7 m 

89,3 m'/Ieira 
40,2 tonfleira 
1600 m3  

40 leiras 
7 leiras 
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Matérla Prima  
Ml 11112 111113 M4 MS C!N NT P K 
ton ton ton ton ton  glkg g#kg glkg 
4.0 4.0 420 24,2 4,0 136 3,46 1,08 0,84 
5.0 5.0 5,0 20.2 5,0 159 3,33 1,17 0.85 
6,0 6,0 6,0 16,2 6,0 189 3,20 1,27 0,86 
7,0 7,0 7,0 12,2 7,0 219 3,06 1,36 0,87 

Tear de potassio no matéria prima 0,87  
Tear de potIssio desejável no materia prima 1,5  
Tear de potIssio a ser incorporado no matéria prima 0,63 g/kg me no prima _______ 
Quantidade de matéria prima par lairs 40,2 tonhleira 40162,5 kgReira 
Quantidade de potEssio a ser incorporado no lairs 25192,8 g patassio 25,2 kg patasslo 
Quantidade de patAssio no cinza 1,1 % 0,011 kglkgcinza 
Quantidade de cinza 2290,25 kg de cinza por leira  

Primavera y = 0,8638 x - 1,9158 (R2  = 0,978) EquaçAo I 
Verao y = 0,8077 x - 4,3405 (R2  = 0,9256) Equaçao 2 
Outano y = 0.385 x - 0,3327 	(R2 =0,8569) Equaçâa 3 
liavemo y = 0,5645:x + 0,4976) (R2  = 0,8581) EqUaçáo 4 

Neste caso 0 mft quo apresentou major indica pluviometrica foi 0 vetta queapresentau 0 

vaIumede chuvas equivalents a 2845 Litros acumulado nos trés mews do verao. 

M6s mais chuvoso: Verão 

Equaçao correspondents 
	y = 0,8077 x - 4,3405 

Volume de chuvas acumulada 
	

2845 L 
Tempo de acOmulo 
	

3 meses 
	

(Janeiro - Fevereiro e Marco) 

Valor de x 	 2845 L 	Equaçâo 2 
Valor de y 	 2294 L 

praduçao de charume nos trés meses 
Numero de meses de acUmulo de chorume 
Praduçao media mensal de charume 
Area de expasiçao de chuvas Qeira de compostagem) 
Taxa de produçaa de chorume 

2294 L 
3 meses 

765 LImes 
6m2  

127 L/m2.més 



Central S Ccnincetanam 
NUmero de leiras a serem formadas por mes 7 leiras 
Area superficial de code lairs 114 mMeira 
Area superficial total 757 m2  
Taxa de produçao de chorume 127 LIm'.mes 
Produçao mensal de chorume 96448 LImes 
Producao diana de cflorume 3215 LId 

96 m3/mès 
3,2 ni'/dia 

Calza do 	 flShn 
Diãmetro do caixa 2.2 m 
Altura Utildacaixa 1 m 
Volume do caixa 3,8 m' 
NUmero de caixas 4 unidades 
Volume total 15.2 m 
Tempo de residncia 4,7 dias 

LOCAL DO EMPRENDIMENTO 

A area está localizada no zone rural do muriicIpio de Maringá - PR, no 
coordenada de latitude 23 025'31" S. e longitude 51 057'00" 0, em uma altitude 
media de 450 metros acima do nivel do mar. Seu endereço é: Estrada São Luiz, 
Lots 31 B —A, Globe RibeirGo Pinguim, Maringá - PR, CEP 87062-000. 

Referências 

BIDONE, Francisco Ricardo de Andrade; Povinelli, Jurandyr; - Conceitos 
bislcos de resIduos sólidos. São Carlos: EESC/USP, 1999. 

SEMUSP - SECRETARIA MUNICIPAL DE SERVIO PUBLICOS 

AnOxos: 

'1 
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PLANO DE AUTOMONITORAMENTO 

PARAMETRO FREQUENCIA 

UMIDADE (*) EVENTUAL 

TEMPERATURA C) EVENTUAL 

PH SEMANAL 

NITROGENIO (N) 

(mg I I)  

BIMENSAL 

FOSFORO (P) 

(mg / I)  

BIMENSAL 

oiAssio BIMENSAL 

CARBONO TOTAL 

(mg /I)  

BIMENSAL 

EN?(OFRE SEMETRAL 

(*) AnaIises a serem realizadas nas materias-primas durante a 
opóraçäo de compostagem 9 produto acabado 
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Conforme determinado pela Secretaria do Melo Ambiente - SEMA da 

Prefeitura de Paiçandu, em seu Offcio n° 11612013, é o presente o "Piano de Gerenciamento 
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FRIGORIFICO BIG BOl LTDA. 

IJ 

13.373.017/0003-06 

InscrlØo ndual 

90552932-33 

ilpo de atMdade 

Frigorifico - abate de bovinos. 

EMeeço 

Rodovia PR 323, km 3,  s/fl, Lote 348 A i-i 

Gleba Patrimônlo Paiçandu 

CEP: 87140-000 

Paiçandu- Patina 

Cocrdeiadas geográflcas 

22K Norte: 7.405.770, Este: 396.710 

23027'17,2"S 520  00' 42,4"  0 

Telefon 

Telefone: (44) 3 043-7900  

Rupo fflfflmtnW 

Sr. Romano Calderaro 

Socio Proprietirlo 



Fflgorffico Big Dcl Ltda. 
Piano de Cerenciamento de Residuos Sdlidos 

A empresa se encontra em operaçäo, realizando abate de 500 cabeças/dia, quando 

em funcionamento normal. 

Area total do terreno: 48-400 m' 

Area construfda: 3.200 In' 

Námat de funclonirlos 

A empresa conta cam 357calaboradores. 

Produçãa: das o6:oo as 14:00 

Mministraço: das 08:00 as 17:00 
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Piano de Gerenclamento de Residuos SOlidos 

L11MIii!I0flhI0J!i '1.1-1 

3.1 CONCEITO 

Conforme a ABNT NBR 10.004, são conslderados resfduos sólidos todos Os 

residuos que resultern de atividades industrials e se encontram nos estados: 

SoIldo; 

• Semi-soIido (pastoso); 

• Liquido (cujas particularidades tornern inviável o seu lançamento na rede ptblica de 

esgoto ou em corpos dä ãgua ou exijarn para 1550 soluçOes técnica e economicamente 

inviáveis face a melhor tecnologia disponl'vel). 

ftfll 	IdWit.I.1Ifl  

A diversidade dos processos industrials exige, para a classificação de seus 

residuos, a utllização dos critérlos e dlretrizes referidos a seguin 

. Resfduos Classe I —Perigosos. 

Residuos Classe II 

- Residuos Classe ii A - Não-inertes 

- ResIduos Classe ii B - Inertes 

Corn base na classificaçao levada a efeito a partir dos aspectos referidos no 

presente item, faz-se a distinçao entre a perlculosidade ou não de um determinado resIduo 

soIldo Industrial, ou de seu enquadramento como material inerte. 

3.2.1 RESIDLJOS CLASSE I - PERIGOSOS 

Segundo a ABNT NBR 10.004, são considerados Residuos Classe I - 

Perigosos aqueles que: 
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em função de suas propriedades fisicas, qulmicas ou infecto-contagiosas, podem 

apresentar risco ao meio ambiente, quando gerenciado de forma inadequada ou risco a 
saüde; 

apresentam uma das seguintes caracteristicas: inflamablildade, corrosividade, 

reatividade, toxicidade ou patogenicidade; 

estão listados nos anexos A ou B da ABNT NBR 10.004. 

Caso uma amostra do resIduo em estudo seja enquadrada em pelo menos 

um dos critérlos acima mencionados, serS o mesmo considerado Classe I - Perigosos. 

3.2.2 RESIDLIOS CLASSE II 

São aqueles que não se enquadram nas classiflcaçaes de residuos Classe I - 

Perigosos ou de residuos Classe II B - Inertes. Podem apresentar propriedades coma 

combustibilidade, biodegradabilidade ou solubiIidade em água. Estão incluldos nessa 

categoria Os papéis, papelão, matdria vegetal e outros. 

São os residuos que, quando amostrados de uma forma representativa, 

segundo a ABNT NBR 10.007, e submetidos a um contato dlnâmico e estätko corn água 

destilada ou desionizada, a temperatura ambiente, conforme ABNT NBR 10.006, não 

tiverem nenhum de seus componentes solubilizados a concentraçoes superiores aos 

padroes de potabilidade de ägua, excetuando-se aspecto, cor, turbidez, dureza e sabor, 

conforme anexo G (ABNT NBR 10.004). São rochas, tijolos, vldros e certos plásticos e 

borrachas que não são decompostos facilmente. 
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3.4 PROPOSTA DE MANEJO DOS RESIDUOS SOUDOS 

34.1 c0N5IDERAçOE5 GERAIS 

Urn programa de rnlnlmlzação de resIduos passa necessariamente pela 

analise de trés aspectos principals: 

reduçäo de residuos na fonte geradora; 

• reutilização dos resIduos; 

• reciclagem de residuos. 

Na prirneira hipotese, Os objetivos podern ser alcançados inkialrnente 

medlante a substituição de tecnologias, corn a modemizaçâo dos processos. Otlmização 

dos arranjos dos equlparnentos e tubulaçOes são aspectos Importantes a considerar na 

busca da minimização. Primordial é o transporte e manipulação cuidadosos dos produtos, a 

Jim de evitar o desperdfclo. 0 treinamento de pessoal por melo de prograrnas de educaçao 

ambiental e a segregaçao dos residuos Para reaproveitarnento futuro são mudanças de 

procedimento e práticas operacionais tambérn rnuito irnportantes na rnlnlrnlzaçâo de 

residuos na fonte. 

Corn a reutilizaçâo visa-se encontrar novas serventlas Para determinado 

resfduo. Existern inUmeras formas de reutilizar Os objetos: escrever nos dois lados da foiha 

de papel, usar embalagens retornáveis e reaproveitáveis e reaproveitar embalagens 

descartávels Para outros fins são apenas alguns exernplos. 

No caso da reciclagern, resultados excepcionalmente bons tern sido obtidos 

em experiencias realizadas corn residuos sólidos de origern industrial. 0 reaproveitamento 

de rnatéria orgânlca corno corretivo de solos, o reuso de papéis evitando 0 corte de 

árvores, a reutlllzaçao de recipientes de plãstico como rnatërla-prima para a fabricação de 

tubos reciclados são exemplos clässlcos. 

A reciclagern dos residuos depende de alguns fatores, corno a proxirnidade 

das InstalaçOes de processarnento, custos de transporte dos residuos, volume de residuos 

disponiveis para o processarnento e custos de estocagern. A recuperação de urn resFduo 

esta intrinsecarnente associada ao preço de mercado e serã Justificada se resultar em um 
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produto mais barato ou se for mais econôrnico recuperar que transportar e tratar, ou dispor 

adequadamente. 

Sgrgaço, Acondicionamento, Coleta easporie 

0 acondicionamento e coleta dos resIduos sólidos devem ser realizados em 

recipientes cujo material constituinte seja compatIvel corn os resIduos. Além disso, devern 

apresentar as seguintes caracterIsticas: resisténcia fIsica, durabilidade e adequabilidade aos 

equipamentos de transporte. 

Na maioria dos casos, as empresas utilizam dois tipos de recipientes, sendo 

urn menor (gerairnente, tambores de 200 L) junto aos pontos de geração e outro major, 

instalado na area de armazenagem de resIduos sóliods (geralmente, contêineres). A area de 

armazenagem deve atender a normatização brasileira relativa ao armazenamento, 

manuseio e transporte de resIduos sólidos (NBR 12.235 - Armazenamento de resIduos 

sólidos perigosos - Procedimento; NBR 11.174 —Armazenamento de resIduos classes II - não 

inertes e Ill - inertes). 

De acordo corn a Resoluç5o CONAMA no 275, de 25.04.2001, OS recipientes 

para acondicionarnento dos resIduos sólidos a serem gerados pela ernpresa (cestos, 

tambores e cacarnbas) adotarão o seguinte padrão de cores: 

Tabela 2. Cores dos recipientes para acondicionarnento de resIduos sólidos. 

Recipiente ResIduo Sólido 

rAJI  
Vermeiho Plastico 

Verde Vidro 

Amarelo Metal 

Preto Madeira 

Branco ResIduos Ambulatoriais e de serviços de sat.de 

Marrom ResIduos Orgãnicos 

Laranja ResIduos Perigosos 

Roxo ResIduos Radioativos 

Cinza Residuos gerais no recicláveis/misturados/contaminados nâo passIveis de separaçâo 

0 transporte interno deve obedecer a urn prograrna que leve em 

consideração as rotas, o volume e o peso dos resIduos e a forma como serào transportados. 
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Normairnente, são utiiizados nessa operação carrinhos de mao, empilhadeiras, carretas 

caminhöes de carroceria aberta basculante ou não. 

0 transporte externo de residuos solidos se dá par transporte rodoviärlo, 

gerairnente realizado por terceiros. 

0 manuselo dos Resfduos Solidos gerados pela empresa será efetuado de 

acordo corn as seguintes etapas: 

1a Etapa: Segregação prirnäria - a ser efetuada peia empresa 

2' Etapa: Acondicionamento inicial - a ser efetuado pela empresa 

3' Etapa: Coleta e Transporte Internos - a serern efetuados pela empresa; 

• 4' Etapa: Segregaçao secundária - a ser efetuada pela empresa; 

5a Etapa: Acondiclonamento intermedlário - a ser efetuado pela empresa; 

6a Etapa: Coleta e Transporte externos - a serem efetuados par terceiros. 

• 7' Etapa: Destino final - ser efetuado pela propria empresa ou par terceiros. 

RESIDUOSOUDO 

ARMAZENAMEMO 
INIlAL 

i Coletelsiupoit. Intoinos i 

AIMAWIAMENTO 
uNmtMEoMrdo 

i COIStItTIIPOItC Extemos 

CESTINOOCTIRNO 	 I i 	ruEulluzAçAo 
INThA 

Fluxograma i. Etapas do Gerenclarnento de Residuos Solldos. 
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34.2 SEGREGAcAO E ACONDICIONAMENTO INICIAL 

Os resfduos solldos que são gerados pela empresa, listados na Tabela 4 

possuern as mais varladas caracteristicas, corno estado fisico, cornposlção e toxidez. 

A segregação de tais resfduos será efetuada no proprio ponto de geração. 

Alguns residuos possulrão urn local proprio para o seu descarte e 

acondicionamento Inicial. Outros residuos serão encaminhados diretamente ao local de 

acondicionamento intennediãrio (ver item 4.5.4 - "Acondicionamento lntermediário") 

Os locals e tipos de acondiclonarnento inicial dos residuos estão 

especificados na Tabela 7. 

Tabela 3.  Proposta de forma e local de acondicionarnento inicial de residuos sotidos. 

Cddlgo 	do 

reslduo 

Forma de aimazenamento Local do annazenamento 

Anoi Tambor em piso lmpermeável, area coberta, 501 RefeltOrlo e Cozinha 

A002 Tambor em piso Impermedvel, area coberta, Soil Saco de 

lixo, 5o8 

Escrltdrlos, Sanitárlos e 

Produço 

- - 

Aoo6 A grand em piso lmpermeável, area coberta, Soi ProduçSo 

A007 A grand em piso impenneável, area coberta, So2 Produço 

Aoio Tambor em p1w lmpermeâvel, area coberta, Soil Saco de 

lixo, SOB 

Produção, Manutenção 

Aiii - - 

A021(LvcIw() - - 

A021(LYEMIEIJa) - - 

A022(LVERD€) - - 

A022(LYIRMELNA) -  - 

A099(EP) Tambor em p1w Impermeável, area coberta, Sol/ Saco de 

lixo, 5o8 

Produç5o, Manutenç5o 

A099(oLE000ZINRA) Tambor em p1w impermeável, Area coberta, Soi Cozinha 

F1o3 A granel em annárlo, 5o8 Laboratóilo 	Contr. 	do 

qualidade 

F044 - - 

F13o Tambor em p1w lmpermeável, area coberta, Sal Junto a manutenço 

FiO4 - - 

OBS: *: Segundo a NBR 10.004/2004, Resoluçlo CONAMA if 3i3/02 e Resolução CEMNPR i? 070/09, Mexo o6. 
: Den-se annazenar separadamente papel, papello e plástico n3o contaminados daqueles contaminados. 
- Nb ha acondiclonamento InIclal,0 residuo sue direto para 0 acondlclonamento lnternedlârlo. 
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3.4.3 TRANSPORTE INTERNO E FREQUENCIA DE COLETA 

0 transporte Interno de residuos sOlidos do local de acondicionarnento 

inicial ou dlretarnente do ponto de geraçâo ao local de acondicionamento interrnediário 

serä realizado manualmente ou através de carreta. 

Na Tabela 8, pode-se observar urna previsao da frequencia de coleta dos 

residuos sólidos gerados na empresa. 

Tabela 4.  Resfduos solidos gerados na indOstria: proposta de frequencia de coleta e forma 

de transporte Interno. 

Cddlgo do reslduo Frequncla do coieta Farina do franqfl lnteTno 

Aooi DIana Manual 

A002 Diana Manual 

A004 Eventual Manual! Canreta 

Aoo6 Diana Canreta 

Aoo7 Diánla Carreta 

Aoio Diana Manual 

Aiii Diáda Manual 

A021(LyEpwc) Continuo Carreta 

A021(LyipaEu.a) Continuo carreta 

A022(L VERDE) Conttnuo Tubulaço 

A022(LYERIIELHA) Contlnuo Carreta 

A099(cp) Dláda Manual 

A099(0LE000ZINKA) Mensal Carreta 

F103 Bimestral Manual 

F044 Mensal Manual 

F130 Mensal Carreta 

F104 Diana Carreta 

OBS: .;Segundo a NBR 10.00412004. Resoluçlo CONAMA rt 313/O2e Resoluçao CEMNPR it 070109, Mexo oG. 

3.4.4 ACONDICIONAMENTO INTERMEDIARIO 

Dando continuidade as etapas de manuseio dos resfduos solidos, serão eles 

levados para seu acondicionarnento interrnediärio, sendo cada resfduo depositado em urn 

recipiente especrfico, de acordo corn o seu tlpo (segregaçao secundarla). 
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A Tabela 9 indica o acondicionamento intermedlirlo dos residuos: 

Tabela 5. Proposta de acondiclonamento intermedlário dos resfduos sOlidos. 

Cddigo 	do 

redduot 

Descriçäo do annazenamento* Local de annazenamento 

Aooi - - 

A002 Caçamba sen cobertura, S13 Patio 	nos 	fundos 	do 

filgorifico 

MM Caçamba sen cobertura, 513 PatiO do frigorffico 

Aoo6 A granel em p1w Impermeavel, area coberta, 502 Abilgo de Resrduos 

Moy A granef em piso Impetmeável, area coberta, Soi Abrigo de Restduos 

Aoio Tambor em piso lmpermeável, area coberta, 502 Abrlgo de Res(duos 

Aiii A Wranel em p1w Impermeável, Area descoberta, Si2 Junto a caldeira 

A021(LAM) - - 

A021(LVIPsIELIa) - - 

A022(LVERO€) Silo, 5o8 Junto a Penelra 

A022(LVERMEUUI) - - 

A099(EpI) Tambor em p1w lmpermeävel, area coberta, 502 Abrigo de Restduos 

A099(OLLOCOZINM) - - 

F1o3 A granel sobre pallets em p1w Impermeável, area coberta, S02 Sala de Produtos Qulmlcos 

Fo44 A granel em prateleira, area coberta, S081 Tambor, Soi Depóslto 

F130 Tambor sobre panes em piso ImpermeIvei, area coberta, Soi Sala de Produtos qufmicos 

P104 A grand sobre pallets em p1w impermeável, area coberta, 502 Sala de Produtos Qulmlcos 

085: Segundo a NBR 10.004/2004, ResoIuço CONAMA if 313(02 e Resoluçao CEMNPR if 070(09, Aaexo 06. 

Nesta etapa, realizar-se-á a avaliação e o monitoramento da quantidade de 

resIduos gerados e do correto gerenciamento, a tim de conigir eventuais falhas e 

aperfeiçoar os procedimentos. Para auxiliar este controle, os funclonários encarregados no 

gerenciamento dos residuos solidos deveräo preencher as tabelas apresentadas no item 4.8 

- "Monitoramento do Gerenciarnento de Residuos Sólidos". 
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3.4 ,5 TRANSPORTE EXTERNO E FREQUENCIA DE COLETA 

Na Tabela 10, pode-se observar uma previsâo da frequencia de coleta dos 

residuos sólidos gerados na empresa do local de acondicionamento intermediãrio ate seu 

destlno final 

Tabela 6. Residuos solidos gerados na indUstria: proposta de frequencia de coleta externa e 

forma de transporte. 

Cddlgo do reslduo Frequincla de coleta Forma de tnnspcte extemo 

Aflol - - 

Aooi Cada 2 dias Caminhão de terceiros 

A004 Cada 6 mesa CaminMo de terceiros 

AooG Semanai Caminho de terceiros 

M07 Semanai CaminMo de terceiros 

Aoio Mensal CaminMo de terceiros 

Aill Semanal Caminhgo de terceiros 

A021(LVEFW() - - 

A021(LY!IUIELI - - 

A022(LnROE) Diáilo Caminhâo de tercetros 

A022(LVERMEL,.A) - - 

A099(cp) Mensal CaminMo de terceiros 

A099(6tE0cozINItA) - - 

F103 Bimestrai CaminMo de terceiros 

Fo44 Anuai Camint4o de terceiros 

F130 Anuai Caminhão de terceiros 

F104 Mensal Caminh5o de terceiros 

OBS: *:Segundo a NBR 10.004/2004, Resoiuç3o COPIAMA if 313/02 e Resoluço CEMA/PR rt o7o/o9, Anexo o6. 

34.6 DESTINOS DOS RESIDUOS SOLIDOS 

De seu local de armazenamento intermediário, os residuos solidos serão 

levados a sua destinação final. A destinaçäo final de cada res(duo proposta pelo presente 

trabalho vem discriminada na Tabela ii. 
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Tabela 7.  Proposta de destfnaçâo dos residuos solidos gerados pelo empreendimento. 

Cddigo do res(duo Cddigo do tratamento! 

destlno 

Descrlçk do destino 

A0oi R13 Reciclagem Interna (graxaria) 

A002 030 Aterro sanitirlo de terceiros 

Aoo4 Ri? Sucateiro 

Aoo6 R99 Reciclagem 

A007 1199 Recidagem 

Aoio 1304/1199 Aterro Industrial de terceirosi Recuperaçâo externa 

Alt T16 Compostagem 

R13 Reciclagem Interna 
( 

graxarla) 

AO21(LYEMIWIA R13 Reciclagem Interna 
( 

graxaria) 

T16 Compostagem 

A022(LYEMIELKA R13 Recldagem interna (graxarla) 

A099(m) 0041R99 Aterro Industrial de terceiros! Recuperaçâo externa 

A099ocozImot*) R13 Reciclageni Interna (graxaria) 

F103 R99 Retorno ao fomecedor 

Fo44 R99 Reciclagem 

F130 Rio Rerefino 

F104 R99 Retomo ao fornecedor 

005: Segundo a NOR 10.00412004, Resolução CONAMA n- 313102 C Resoluçao CEMNPR If 070109, Ailexo 06. 

3.4.7 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E RECIJRSOS HUMANOS 

Toda a diretoria e colaboradores do empreendirnento estaräo envolvidos na 

implantaçâo e operaclonalizaçao do gerenciamento de residuos solidos, visto que, apenas 

corn a colaboraçao de todos tal gerenciamento se tomarä vlável. 

A segregação dos residuos será tarefa de cada funclonirlo no local de sua 

geraçâo. 

Os residuos serão segregados e arrnazenados pelos funcionärios de acordo 

corn o seu setor de atuação e, posterlormente retirado por funcionärio encarregado da 

lirnpeza de cada setor. 

Send destacado urn funcionário para realizar o monitorarnento do 

gerenciamento dos reslduos, o qua[ ficara encarregado da verificaçâo da segregaçäo e 

armazenamento corretos de cada residuos e do controle da retirada para destinação destes 

residuos. 
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3.4.8 EQUIPAMENTOS DE PROTEçAO INDIVIDUAL 

Os funcionários, quando da manipulaçäo dos residuos estarão utilizando 

EPIs compostos de luvas e botas. 

EXIM 	4t(.] 1 I L'I%1 I 1 4'4 II k'Ii.l 

No caso de rompimento ou derramarnento de resfduos, quando de seu 

transporte ou armazenamento, o mesmo seth recolhido, colocando novamente no local de 

transporte! armazenamento. Caso ocorra rompimento do saco plástico, substitul-lo. A area 

onde ocorreu o derramamento deve ser imediatamente limpa para evitar contaminaçäes 

ou espalhamentos do material, através de lavagem, no caso de piso impermeävel, 

encamlnhando-se a ägua de lavagem para o sistema de tratamento de efluentes. Se o 

derramamento ocorreu sobre o solo, constatando-se riscos na infiltraçao do resfduo waves 

do mesmo, providenclar a retirada imediata da camada superficial do solo contaminado. 

Em se tratando de resIduo perigoso (no caso da empresa, lâmpadas e oIeo 

lubrificante usado e tambores contaminados corn produtos perigosos), no caso de queda, 

quando de seu transporte, ou verificaço de alguma contarninaçao, o residuos deve ser 

recolhido e armazenado corretamente e a area contaminada limpa, no caso de piso 

impermeável. No caso de solo deve-se retirar Imediatamente a porção de solo 

contaminada. 0 solo contarninado sera encaminhado para empresa terceirizada 

devidarnente licenciada que conferirá a destinaço ambientalmente adequada para o 

mesmo. 

No caso dos equipamentos que compöem o sistema de tratarnento de 

efluentes, deve-se realizar continuamente a vistorla e a rnanutenção dos mesmos e da 

canalização de transporte de efluentes para evitar vazamentos ou rompimentos. Na 

eventualidade de vazamentos ou rompimentos, deve-se realizar o recoihimento imediato 

do solo contaminado e reparo urgente. 0 solo contaminado seth destinado a compostagem 

ou a graxaria. 
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A educaçäo arnblent& e urna ferrarnenta inquestionável no gerenciamento 

ambiental de uma ernpresa. 

Todo o funcionario deve estar consciente das questOes ambientais da 

empresa, do seu desempenho ambiental e do proprlo desempenho operacional. 

Desta forma, a empresa apresenta sua proposta de Prograrna Báslco de 

Educaçao Amblental, a qua[ será Implantada através de pa!estras/ cursos sobre temas 

ligados ao rneio ambiente e dirigido a todos Os seus colaboradores. 

0 treinarnento serä realizado abordando assuntos relacionados corn 

educaçäo e gestao arnbientai e gerenciarnento de residuos, conforme exposto na Tabela 12. 
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! l'I.J..l 

A Tabela 13 revela o controle de manuselo de Residuos Solldos a ser adotado 

pela empresa. 

0 preenchlmento da tabela deverá ser efetuado diariamente pelo 

responsável, quando da entrada de determlnado resfduo em seu local de amiazenamento 

final interno e quando da sarda de determlnado resIduo para seu destino final. 

Os funcionärios responsaveis pelo gerenciamento devem ser devidamente 

instruldos a observar, quando do manuselo dos residuos solldos, se a segregaçao está 

sendo realizada corretamente, a fim de corrigir eventuais faihas. Qualquer faiha deve ser 

Informada na Tabela 13 a seguir em "Observaçöes". 
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BS ® TITULO: CODIGO: 

BIOS  PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESIDUOS SOLIDOS 

UNIDADE: EMISSAO: REVISAO (Data e NO: PAGINA: 

MARIAL VA/PR 1  1/18 

1. OBJETIVO 

Estabelecer açOes que venham ao encontro da polItica nacional de resIduos sólidos, instituIda pela lei 
federal n°. 12305/2010, que gerenciamento dos resIduos sólidos, bern como disposição final ambientalmente 
adequada dos rejeitos e reduçäo na geraçäo. 

Elaborar procedimento que permita a organização em cada setor de origem dos resIduos sólidos, que 
posteriormente seräo armazenados junto a central de resIduos antes de sua destinaçâo final. 

2 REFERENCIAS 

V' ABNT NBR 10004 - ResIduos Sólidos - Classificação; 
'I ABNT NBR 12.235 - Procedimentos para o Armazenamento de ResIduos Sólidos Perigosos 
7 Lei N 12.305 de Agosto de 2010 
v Decreto N 7.404 de 23 de dezembro de 2010 

3. DEFINIçOEs 

3.1 CENTRAL DE RESf DUOS 

Todos os resIduos são segregados em cada setor de origern da empresa: vestiários, planta de biodiesel, 
planta de extração, casa dos motoristas, recepção, administrativo, laboratório, copas, patio da empresa, 
estacionamento dos caminhöes, expediçäo rodoviária e recepção, são separados em seus diversos tipos corn 
sacos plásticos e lixeiras coloridas conforrne a resolução CONAMA 275. A ernpresa encaminha a major parte 
dos resIduos para a Central de ResIduos, onde os mesmos ficarn arrnazenados em caçambas especIficas ou a 
granel, conforme sua classificação. 

3.2 ATIVIDADES REALIZADAS NA EMPRESA 

Tratamento do Oieo Degomado (Refinaria Cáustica) 

A refinação cáustica é urn processo que neutraliza quimicamente, óleos vegetais crus e gorduras. 
Consiste em misturar o óleo corn soda cáustica, que saponifica os ácidos graxos presentes no Oleo, e em retirar 
estas impurezas precipitadas por separação centrifuga. 

O estágio anterior a este acima descrito permitirá a transformação dos fosfolipIdios não hidratáveis 
presentes no óleo, em fosfolipIdios hidratáveis graças a açäo de urn ácido (em geral, ácido fosfórico ou ácido 
cItrico). Os fosfolipIdios são então complexados pela água presente na solução da soda cáustica adicionada, sua 
eliminação dar-se-á na centrifugação. 

O óleo e então submetido a uma lavagem para eliminaçao ou redução dos sabOes forrnados. 
Para obter óleos de primeira qualidade é essencial assegurar que os óleos entrantes na instalação de 

biodiesel estejam livres de irnpurezas. 
A refinacão quIrnica de óleos insaturados, tais como óleo de soja, óleo de girassol, óleo de milho, etc., 

compreende três etapas: 

a) Condicionarnento ácido 
b) Neutralização 
c) Etapa de Lavagern corn água. 

'*('0111A N\() ( 'U\'J'R( )JI)A 



a) Condisnarnento Acido de Oieo Degoniado 

Inicialnrnte, o Oleo 6 aquecido a aprnxirnadamente 95°C no aquecedor, item TPA.5 11.01, que opera 
corn vapor a baixa pressâo; o OIeo 6 entAo misturado no misturador de acido, item MJS.5 11.01, corn o ácido 
vindo da unidade de dosagem, item BPH.924.401. 

A mistura oleo/ácido 6 introduzida no reator multi-cornpartimentado, item REA.5 11.02, onde a$s uma 
longa e sistemdtica perrnanência do Men, as gornas não hidratáveis tornarn-se hidratáveis. 

As gomas serão rernovidas junto corn o "soapstock" na próxima etapa do processo. 

b) Neutralizaçao 

o óIeo 6 entAo misturado corn a soda cáustica pan saponificar os ácidos graxos pan facilitar a rernoçâo 
do precipitado no separador centrifugo, item CEN.51 1.01. 

o contato 6 feito no rnisturador, item MIS.5 11.04, perrnitindo urn curto contato no reator, item 
REA.5 11.02. A lix(via saponifica os ácidos graxos no Oleo e forma o "soapstock" que 6 rernovido junto corn o 
excesso de soluçAo cáustica. 

c) Lavagern corn Agua 
-j 

o 61w neutralizado ainda contdrn pequenas quantidades de resfduos de sabao que precisarn ser 
dirninufdas antes das etapas seguintes. Urn pouco de água quente 6 adicionado so óIeo no rnisturador, item 
MIS.5 11.03, e entAo enviada pan o separador centrifligo de prirneira lavagem kern CBN.5 11.02, onde o sabAo 
6 separado do Oleo. 

o 61w 6 enviado a SeçAo de Secagern onde a urnidade residual 6 reduzida atravds de evaporaçäo a vácuo. 

Tratamento do Saba (Refinarla Ffsico) 

Conceito: Pan se tornar o processo de refino totairnente ffsico, a neutralizaçAo por álcalis deve ser substitulda 
pela destilação dos dcidos graxos lines, tomando o processo essencialrnente ffsico. Esta destilaçk elirnina 
alguns aspeccos desfavoráveis da neutralizaçao alcalina: a saponificaço e o arraste de 61w neutro causarn 
perdas de Oleos; dificuldade de tratar óleos corn alta acidez; o rnétodo 6 excessivarnente drdstico. Esta 
destilaçflo estt baseada na considerdvel diferença entre os pontos de ebuliçAo dos ácidos alifdticos e seus ésteres 
de glicerol. Na refinaçAo dos ácidos graxos de acordo corn a Lei de Dalton. No refino fisico, ha reduç5o de 
pet de 61w e ácido graxo rernovido possui 80 90% de pun 

Neutralização: E o processo de remoçflo de ácidos graxos Iivres e outros cornponentes (protefnas, Icidos 
oxidados, produtos de decomposiçao de glicerideos), através da adiçAo de soluçAo aquosa de álcalis, corno 
hidróxido de sOdio on carbonato de sódio. 

Clarificaçao I Branqueamento: E o tratamento que visa tornar o sebo mais puro retirando sums irnpurezas e 
metals presentes. 

Desodorlzação: E a dltima etapa do reflno e objetiva a rernoço de ãcidos graxos oxidados, produtos de 
decornposiçAo de protefnas formados durante o armazenarnento e processainento; hidrocarbonetos, Icidos 
graxos de cadeia curta e média, ãcidos graxos livres e perOxidos. 

*COPIA NM) CONTROLAI)A* 



ESTOQUE DE =SEBO 	

TERRA QUfMICA, 

TANouEMI:T::A 

AQUECEDOR/REATOR 

Bolo filtrante (terra quimica, 

FILTRAGENS 	auxibiar de filtracão, silica e 

impurezas retiradas). 

LSTO9UE I LPSoDORIZACAo I 
Fluxograma 1. Fluxograrna do branqueamento do sebo. 
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Fluxograma 2. Fluxograma da desodorizaçâo do sebo. 

Produção do Biodiesel 

• Secagern do Oleo 	tern corno objetivo garantir a produtividade e qualidade na produçâo de biodiesel 
através da pureza da matéria-prima. E essencial ao born desempenho da produção de biodiesel que a 
matéria-prima esteja isenta de contarninantes que possarn gerar produtos saponificáveis. Dentre estes 
contaminantes, a água e o que exige maiores cuidados. Por esta razão, todo Oleo que alimenta o reator sofre 
urn processo de secagern sob vácuo e temperatura para garantir baixos nIveis de contarninaçAo. 0 processo 

*COPIA NAO ('ONTROI.4A1)A* 



de secagern consiste do aquecimento do OIeo corn vapor e vIcuo gerado por urna bomba de anel lfquido. 0 
consurno de energia desta operaçAo 6 rninimizado através do pre-aquecimento da carp corn o próprio Oleo 
quente e seco que deixa o evaporador. 

• Producao. nurif,cacao e Seca2ern do Biodiesel => tern corno objetivo produzir biodiesel através da reaçio de 
transesterificaçAo entre Oleo vegetal neutralizado corn o rnetanol, separar a glicerina e purificar 0 tster att 
atingir a especiflcaçAo do biodiesel. E dividida ern 3 etapas: reaçäo de transesterificaçAo, lavagem e 
secagem do biodiesel. 

• Reacao de transesterificacao => A produçAo de biodiesel propriamente dita comeca corn a reação entre 0 

óIeo (triglicerfdeo) e o metanol gerando urna molécula de éster metflico (biodiesel rnetflico) e uma 
rnolécula de diglicerfdeo. Esta reage mais uma vez corn urna rnoldcula de metanol gerando rnais urna 
rnoltcula de ester metilico e uma rnonoglicerfdeo. ?inalrnente esta reage novamente corn rnetanol gerando a 
terceira molécula de dater rnetflico e urna rnolécula de glicerina. A prirneira etapa de reaçAo 6 rápida e as 
seguintes pTogressivamente mais lentas, por isto 6 vital a utilização de urn catalisador. A otirnizaçAo destas 
reaçOes qufmicas 6 essencial pam urn biodiesel de qualidade, por esta razAo as especificaçoes possuem 
lirnites rnuito estititos pan a glicerina (glicerol). Como a reação de transesterificaçAo 6 uma reaçao de 
equilfbrio, a Dedini a executa ern rndltiplas etapas alternando entre reaçAo e separaçAo cia fase glicerina 
formada de tal modo que o rendirnento das rnattrias-prirnas 6 rnaximizado. 0 arranjo sequencial destes 
siscernas de reaçAo-separaçAo exclusivo garante excelentes nIveis de mono, di e triglicerideos residuais. 0 
arranjo reacional acirna e o catalisador de alto desernpenho utilizado permitern operar Os restores a 
temperatums pouco acima da ambiente corn elevado rendirnento. 

• Lavam de biodiesel => Pam garantir baixos niveis de rnetais alcalinos e outras impurezas hidrossolüveis 
no biodiesel, this corno a glicerina e seus derivados, 6 executada a adiçAo de tgua quente e de aditivos e ern 
seguida a mistura 6 centrifugada. 0 baixo teor de saboes, resultado de urna reaçAo de transesterificaçâo 
otirnizada, e a eficiência da centrifugaçAo permitern que o consurno de água de processo na planta seja 
minirno. 

Secaaern do biodiesel => ApOs a lavagern da fuse dater, ainda ha pequenos teores de Igua e metanol no 
produto, mas podern ser facilmente elirninados atravds de urna operaçAo de secagern a vácuo. 0 processo 
de secagem consiste do aquecirnento do biodiesel corn vapor e vácuo gerado por urna bornba de and 
lfquido. 0 consurno de energia desta operaçAo 6 minirnizado atravds do preaquecirnento da carga corn o 
proprio Oleo quente e seco que deixa o evaporador. 0 produto que deixa esta operaçAo de secagem ji 
atende plenamente a especificação e pode ser enviado so tanque de produto final, depois da adiçAo de 
antioxidante. 

Purlflcaeão da GHcerina 

Esta etapa tern por objetivo concentrar a glicerina rernovendo Os ésteres, saboes, dgua e metanol 
provenientes cia drea de produçio de biodiesel. Os sabäes silo convertidos em Icidos graxos e isolados 
juntamente corn os Cstems graxos. 

A glicerina contdm água, metanol e pequenas quantidades de saboes e Csteres arrastados. A purificaçao 
desta corrente utiliza processos qulmicos e ffsicos. 
A prirneira etapa do processo 6 a acidiflcaçflo da corrente pan eliminar os traços de saböes e promover urna boa 
separaçlo da fase aquosa da orginica. A fase aquosa 6 rica ern glicerina e rnetanol, enquanto a fase orgânica 6 
rica ern ácidos graxos, dsteres e, ern menor quantidade, tambérn ern metanol. 

A fase aquosa 6 neutralizada e concentrada ern rnültiplas etapas de cvaporaçAo para maxirnizur 0 

aproveitarnento energético. 0 rnetanol e Igua evaporados seguem para a coluna de destilaçfto, enquanto a 
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glicerina concentrada 6 enviada pan o tanque corno Procluto final. Antes, porérn, a contnte de glicerina quente, 
pré-aquece outras correntes de processo pan aproveitamento térmico. 

A fase orgAnica 6 processada pan ter reduzido o teor de ácidos graxos. 

Conversio de Acidos Graxos em Blodlesel - Esterificaclo 

Visa converter os ácidos graxos provenientes da area de puriflcaçflo da glicerina. A reação de 
esterificaçao resulta em metilester 

1 mol. Acido graxo + 1 mol. Metanol a 1 moll. Metilester + 1 H 20 

A fase orgânica rica em Stems e ácidos graxos proveniente da puriticaçAo da glicerina reage corn 
metanol e ácido suiflirico no reator por aproximadamente 2 horas a temperatura de 110 a 120 C. Os ácidos 
graxos são convertidos em metilester no reator. Apos a reação, o rnetilester passar por urn vaso flash, onde o 
excesso de metanol 6 evaporado. 

Em seguida, o rnetilester passa por urn separador de fases, onde ocorre a separaçäo da fase leve 
(rnetilester) da fase mais pesada (ácido sulfdrico e glicerina). A fase mais ]eve 6 transferida pan a seçAo de 
transesterificaçAo, enquanto a fase rnais pesada 6 transferida pan a seçAo de purificação da glicerina. 

Retlflcacao de Metanol 

Objetiva recuperar o metanol diIufcIo e retornI-lo ao processo. 
A maior pane do metanol 6 recuperada dentro da prOpria area de transesterificaçlio sern necessidade de 

uma coluna de destilaçAo. Contudo, a pane proveniente da drea de tratamento da glicerina possui elevado teor 
de água e ha a necessidade de urna operação de retificaçflo. Como resultado desta operaçAo, o metanol sal palo 
topo da coluna e 6 recuperado, retornando ao processo, e a água destilada pela base. Esta Igua 6 utilizada como 
água de processo na prOpria planta de biodiesel na preparaçAo de soluçoes e lavagern. 

ISRWA 
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ISM 

Fluxograma S. Fluxograrna da recuperaçao do Ilcool. 

3.3 DIAGNOSTICO DE RESIDUOS SOLIDO GERADOS 

0 gerenciamento dos resfduos abrange a escolba da meihor forma de acondicionarnento, segngação 
identificaçAo das substAncias de acordo corn suas caracterfsticas. Este Sisterna de Cierenciamento de Resfduos 
abrange a adoçAo de técnicas que minirnizern a sua geraçAo, procedirnentos mais adequados pan 
armazenarnento temporario e provisório, e, consideraçOes sobre o transporte, tratarnento e escolha da 
destinaçAo mais adequada. 

Conforme o Art. 4° da Lei Estadual N° 12.493, de 22 de janeiro de 1999. "As atividades geradoras de 
resfduos solidos, de qualquer natureza, ago responsdveis pelo seu acondicionamento, armazenarnento, coleta, 
transporte, tratamento, disposiçAo final, pelo passivo ambiental oriundo da desativaço de sua fonte geradora, 
bern corno pela recuperaçao de dreas degradadas." 

A classificaçAo, acondicionamento e destinaçao dos residuos Classe I e Classe II, gerados pela BSBIOS, 
estâo descritos na tabela 01. Estes dados correspondern a media obtida atravds da análise das planlihas de 
geração e destinaçAo de resfduos do anode 2013/2014. 
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Tabela 01: Diagnostico da geraçäo anual de resfduos Classe I e Classe II 
Códlgo 

Residuos 
Classe 

Acondlclonarnent 
Destlnsçio 

DestlnaçAo final / - 
I 
- 
II 

do 
Gerados 

Unidade Volume O*m ° corn 
Reaproveitarnento 

Residua passIo 
*001  

Restos de 
ton 4.38 x Cozinha e Caçamba em frente 

NAo 
Aterm municipal de 

alimentos refeitorio It emptesa Marialva 

*002 Resfduos 
ton 1,25 

- 

X 
- Toda a Caçamba em frente 

NAo 
Aterro municipal de 

comuns empresa a emptesa  Marialva 
*004 - - Sucateiros 

Sucata de 
Produçio e Caçamba - Central 

56 Sucatas Aço e 
metals ton 3,6 X 

ManutençAo de Resfduos 
Mo Metals 

ferrosos CNPJ n° 
08.925.839)0001-42 

*022 
Restduo 

- - Compostagem 

pastoso de ton 4,38 X E'FE 
Tanque corn bacia 

N 
Organopar Comdrcio 

ETE de contençAo de Fertilizantes e 
MAquinas LTDA 

'104 - - Sucateiros 

Embalagens Produço e Caçamba - Central 
56 Sucatas Ago e 

metálicas 
ton 45,62 X 

ManutençAo de Residuos 
Mo Metals 

CNPJ no 
08.925.839/0001-42 

*204 - - Sucateiros 

Tambores Caçamba - Central 
SO Sucatas Ago e 

metIlicos 
ton 45,62 X Produçäo 

de Residuos 
Mo Metals 

CNPJ n°  
08.925.839/000142 

*005 - - Sucateiros 
Sucata de 

ProduçAoe Caçamba - Central 
SO Sucatas Ago e 

metals alto ton 9,13 X 
Manutençlo de Resfduos 

Mo Metals 
ferrosos CNPJ n° 

08.925.839/0001-42 
Abs - - Sucateiros 

Embalagens 
Caramba - Central 

SO Sucatas Ago e 
de metals alto ton 9,13 X Produçäo 

de ResIduos 
Nib Metals 

ferrosos CNPJ n° 
08.925.839/000142 

*006 - - Reciclagem 
Reslduos de 

Toda a Caçamba - Central 
Cidade Verde 

papel e ton 292 X 
empress de ResIduos 

Nio Recicláveis 
papelio CNPJ n° 

04.847.229)0001-17 
AlO? - - Reutilizaçio 

Bombonas de Produçio e A panel - Central 
ML Martins de 

plástico 
ton 219 X 

Laboratdrio de Res(duos 
Nio Oliveira 

CNPJ n° 
______  80.593.791)0001-44) 

*207 - - Reciclagern 

Embalagens Toda a Caçamba - Central 
Cidade Verde 

de plistico 
ton 0.18 X 

empresa de Residuos 
Mo Recicláveis 

CNPJ n° 
_____  04.847.229/0001-17 

*008 Resfduos de ton 0,24 E x ManutençAo Caçamba - Central Mo Ateno industrial 
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borracha - - de Resfduos Nortevisual SoluçOes 
Ambientais 
CNPJ no 
04.712.42010001-51 

AND  Aterro industrial 

Residuos de Caçamba - Central Nortevisual SoluçOes 

madeira ton 0.24 X Manutençao de Residuos Nflo Ambientais 
cs 0 

04.712.42010001-51 
Alil - 

- Compostagern 
Cinzas de ton 1825 X Caldeiras e Caçamba corn NAo Organopar Comdrcio 
Caldeiras secadores cobertura de Fertilizantes e 

MAquinas LTDA 
A117 - 

- Aterro industrial 

Residuos de Caçamba - Central Nortevisual SoluçOes 

vidro ton 0,76 X Manutençào 
de Resfduos Nao Ambientais 

CNN n° 
________________ __________ 04.712.42010001-51 

AClO - 
- Compostagern 

.1 ResIduos Tambor em piso Organopar Comdrcio 

sólido de ton 25 X ETE impennedvel, area NAo de Fertilizantes e 

ETE coberta MAquinas LTDA 
CNPJ it0  

02.011.07810001-37 
A025 

- X NAo Aterm industrial 

Fibra de 0,2 
Caçarnbn - Central Nortevisual SoluçOes 

vidro ton Manutençüo de Residuos Ambientais 
CNPJ it 
04.712.42010001-51 

A599 0,5 - r Näo Compostagem 
Organopar Con,ércio 

Terra de ton Produçäo Caçarnba corn de Fertilizantes e 
rtltraçao cobertura Mdquinas LTDA 

CNN If 
 02.011.078/0001-37 

0,15 - x Não Compostagem 
M99 Etapa ffsico- Organopar Comércio 

Lodo de ETE ton qufmica da Tanque corn bacia de Fertilizantes e 

ETE de contençAo MAquinas LTDA 
CNPJ no 
02.011.07810001-37 

AQI9 5 - x Näo Aterro industrial 

EPIs Mo Caçamba - Central Nortevisual SoluçOes 

contarnivauos ton Produçio de resfduos Ambientais 
CNN n° 
04.712.42010001-51 

A099 0.8 - X ?JAo Fabricaço de sabo 
Oleo de Tambor em piso Joo Aparecido dos 
cozinha ton Cozinha irnpermeável, Area Reis - Resfduo - ME 
usado coberta CNPJ it0  

____  06.183.457/0001-65 
F130 Oleo 0,84 X - Tambor em piso Nâo Re-refino 

lubrificante ton Oficina impermedvel. Area Lwart Lubrificantes 
usado I - -  coberta  CNPJ n° 
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46.201.083/0013-fl 
0099 --  Mo  Aterro industrial 

Pithas e Toda a 
Nortevisual SoluçOes 

baterias 
unidades 

empress 
Caixas de papelao Ambientais 

CNPJ if 
04.712.420/0001-51 

00 99 60 Nüo Aterro industrial 
Caixa de papelAo - Nortevisual SoluçOes 

Lâmpadas unidades 
Toda a Central de Ambientais 
empress Resfduos CNPJ a' 

 04.712.420/0001-51 
F103 2 Mo Aterro industrial 

Residuos de Caçamba - Central 
Nortevisual SoluçOes 

Iaboratórlo 
ton l..aboratdrio de ResIduos 

Ainbientais 
CNPJ no 

- ___________ ________________  04.712.420)0001-51 
0099  2,92 1 NAo Autoclavagern 

Tarnbor em 
Serquip - 

Residuo 
ton Ambulatôrio imperrneável drea 

Tratamentos 
ambulatorial 

coberta 
Residuos PR LTDA 
CNPJ if 

________ ___________ ________ ________ ___________ ________________ __________ 06.208.833/0001-29 

4.1 PLANO MUNICIPAL DE GESTAO INTECRADA DE REStDUOS SOLIDOS 

Näo ha Piano Municipal de GestAo Integrada de Resfduos Sélidos. 

41 SOLUçOES CONSORCIADAS OU COMPARTILHADAS COM OUTROS GERADORES 

Nib ha soluçAo consorciada ou cornpartilhada corn ouuts geradores. 

4.3 AçOES PREVENTIVAS E CORRETIVAS 

A prevençio quanto o gerenciarnento dentro da empresa, se apresenta na forma de treinamento e 
capacitaçao periodica dos colaboradores, corn a adoçio de prdticas educacionais. A correçio de problernas, no 
gerenciarnento de resfduos, poderá ser realizada waves de açOes pontuais e corretivas, no caso de problernas 
especIficos, ou tambérn corn o envolvimento de todos Os colaboradores se for identificado problernas 
generalizados. 

0 transporte dos resfduos ate o destino final 6 realizado por empresas teiveirizadas, corn licença de 
operaçAo vigente especffica para este firn. B cabe a BSBIOS e a empresa contratada tornar as medidas de 
prevençio e correçio de possfveis acidentes. Quanto a empresa BSBIOS, cabe cobrar das empresas 
terceirizadas, pan que as mesmas cumpram corn a legislaçao e tomern as rnedidas preventivas necessárias pan 
realizar esta operaçAo corn segurança, bern corno prestar apoio tecnico e de mAo de obra, respeitando o 
princfpio da responsabilidade solidária, no caso de ocorrer problemas nesta etapa do gerenciamento de resfduos. 

E responsabilidade do setor do Meio Arnbiente da BSBIOS, verificar o Licenciarnento Ambiental de 
todas as ernpiesas ern que recebedoras e tnnsportadoras de residuos sOlidos para destinaçAo final. 

4.4 OS TRÉS R's 

REDUZIR: a quantidade de resfduos gerados, consumir apenas o necessário. 
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REUTILIZAR: o que for possfvel, ou seja, dar nova utilidade a materials que 
n rnntidamdnt inilteit. 

RECICLAR: 6 separar Sos os materials potencialmente reciclaveis para 
coleta seletiva que posteriormente serAo reaproveitados pelas cooperativas 
recicladoas 

43 RESPONSABILIDADE COMPARTILHADA PELO CICLO DE VIDA DOS PRODUTOS 

A empresa BSBIOS nAo comervializa produtos passivos de geração de residuos ao consumidor. 0 
biodiesel 6 totalrnente utilizado pelo consumidor scm que haja geraçAo de resfduos pan urna destinaçAo 
ambiental adequada, portanto, isentando-se de açôes relativas ao art. 31 da id no 12.305 de 02 de agosto de 

'-' 	2010. 

4.6 MEDIDAS SANEADORAS DOS PASS IVOS AMBIENTAIS 

Compra de EPI's corn major durabilidade. Botinas, uniformes das areas industrials, luvas de PVC e raspa 
são higienizados mensalmente, e reutilizados novamente. Melhorar o controle da troca de ifitro bag na 
expedição de biodiesel. 

4.7 PERIODIC WADE DE SUA REVISAO 
Este docurnento deverá set revisado anualmente, segundo condiçAo estabelecida por decisao interna da 

prOpria BSBIOS Marialva. 

4.8 DESTINAcAO FINAL 

Os resfduos orgftnicos gerados no processo industrial e no sistema de tratamento de efiuentes são 
encaminhados pan a empresa Organopar Comercio de Fertilizantes e Máquinas Ltda. que realiza sua 
compostagem. As cinzas da caldeira são destinadas pan a mesma empresa. 

Os residuos de papel/ papelAo e piásticos são retirados pela empresa Cidade Verde Reciciãveis. A penas 
as bombonas plásticas silo encaminhadas para a empresa ML Martins de Oliveira, que promove sua 
reutilizaçAo. 

Os resfduos metálicos são destinados pan a empresa SO Sucatas Ago e Metals. 
Demais resfduos do processo, em especial os perigosos, lâmpadas, pilhas e baterias silo retirados pela 

empresa Nortevisual SoluçOes Ambientais. 
O Oleo de cozinha gerado na cozinha da empress 6 encaminhado pan a empresa João Aparecido dos Reis 

- Resfduo - ME, que utiliza tal material para a produçAo de sabAo. 
Os resfduos ambulatoriais silo encaminhados pan a empresa Serquip - Tratamento Resfduos PR Ltda, 

que efetua a operaçAo de autoclavagem. 
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ALTERAc0ES DA REVISAO 

Primeira ernisso do Documento. 

S. EQUIPE DE CONSENSO, ELAB0RAcA0 E APROVAcAO 

CONSENSADO POR: AREA / FUNcA0 A B C D DATA 
Alexandre de Freitas Dalmina LIder/Facilitador Proc. I nd. Biodiesel X - - 27.11.2013 
Alessandro M. Tomazoni Coord. Armaz. Benef. e Expediçäo X - - 21.11.2013 
Fernanda Pereira Rosa Facilitadora Controle de Qualidade X - - 27.11.2013 
Janete Lorencetti Coord. de Serviços Cornpartilhados X - - 20.11.2013 
Joel Carlos Krupinski LIderlFacilitador. Carreg. e Exp. de Bio X - - 27.11.20 13 
Jorge Luis da Costa Prietsch Coordenador de Manutençäo Industrial X - - 27.11.2013 
Matheus Braz Menezes Coordenador Industrial Esmagadora X - - 27.11.2013 
Michele de Farias Santos Coordenadora de Suprimentos X - - 27.11.2013 
Legenda: 

A- Aprovado 	B- Aprovado corn RestriçOes e/ou SugestOes 	C- Reprovado 	D- Abstencâo 

Elaborado por: Aprovado por: 

Queli E. de Brum - Analista de Meio Arnbiente (ETE) Erasmo Carlos Battistella - Diretor Presidente 

Ana Rubia Marques Luiz - Facil. do Meio Ambiente Larisse Garibotti - Gerente SMS + Qualidade 
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GERENCIAMENTO DE RESIDUOS - COMPLEXO INDUSTRIAL 

COCAMAR 

INDUSTRIA DE FIOS 

Dados gerais 

Foto 02: Cocamar - IndUstria de Has. 

A Indüstria de fios da COCAMAR produz atualmente fios de algodao e 

mistos (algodao + poliéster) e está inserida em uma area total de 18.15000 m 2 , 

cam area ütil de 16.399,00 m 2 . 

Identificaçao da Fábrica de Fios 

. CNPJ: 79.114.450/0027-02 

1 



. Inscricao Estadual: 70112531-26 

• Codigo e Descricao da Atividade Econômica Principal: 

13.11-1-01 - Preparaçao e fiacao de fibras de algodao 

• Código de descriçâo de natureza jurIdica: 

214-3- 000perativa. 

Capacidade de producao 

São produzidos fios de algodão e fios nas proporcOes indicadas a seguir: 

Tabela 04: Produtos da Fábrica de Fios e suas respectivas capacidades 

prod Ut ivas. 

Descrição 
	

Capacidade Producão 

Fios de Algodão 
	

700.000 Kg / mês 

Fios Mistos (Algodao/Poliester) 
	

700.000 Kg / mês 

Tabela 05: Subprodutos da Fábrica de Fios e suas respectivas capacidades 

produtivas. 

Tipo De Subproduto Producao Mensal (Kg) 

Capa de fardo 250 

Estopa Mescla 1.100 

Varredura do piso 4.500 

ResIduo 100 

Pavio mescla 1.000 

Pavio PA 500 

ResIduo Mescla 200 
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Piolho 20.000 

Strip Pas Preto 200 

Strip Pas Branco 800 

Residuo PV Mescla 40 

Retorno PV Mescla 10 

Retorno PA 90 

Retorno Mescla 1.300 

Estopa Algodäo 3.000 

Estopa PA 1.000 

Estopa Open End 160 

Varredura Open End 700 

Residuo Algodao 250 

Reslduo - Estopa Autocoro 140 

Retorno Pas Colorido 150 

Pó de filtro (gerado sornente pelo algodao) 10.000 

Recuperado (gerado somente polo algodâo) 45.000 

Horérlo do funcionamonto 

0 horario de funcionarnento e dividido nos setores administrativos e 

produtivos, conforme a se9uir: 

• Setor administrativo: 28  a 6' feira, das 07h - 17h (corn duas horns 

de almoco) ou 7:30 - 17:00 (corn uma horn de alrnoco). 

• Setor Producao: Todos Os dias da semana, nos seguintes turnos: 

• 1 0  TURNO 06:50 AS 19:50 (1 H DE ALMOO E 15 MIN. DE 

INTERVALO); 

• 20  TURNO 19:20 AS 07:20 1 H DE ALMOO E 15 MIN. DE 

INTERVALO) 
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Nümero de funcionários 

A Fábrica opera 24 horas par dia, em quatro turnos, onde revezam 

atualmente 452 funcionários no local. 

Contato técnico 

Contato técnico: Angela Maria Martins 

Telefone: (44) 3221-3263 

Cargo: Supervisor Administrativo 

E-mail: anqela.martinscocamar.com.br  

Responsável Legal: Luiz Claudia Gonçalves Cardoso I Edson Tetsuji Mizoguchi 

(Gerente Industrial) 

. Descrição do processo industrial 

A Fiacao e a processo final de transformaçao de fibras - naturais ou 

artificiais (sintéticas) - em fios. 

Todas as fibras naturais - corn excecao da seda - tern urn cornprimento 

limitado bastante definido. 0 objetivo da fiacao é justamente transformar as 

fibras individuais em urn fio continuo coeso e maleàvel. 

Os processos de fiacao variam de acordo corn o tipo e caracteristicas 

especificas desejadas para as fibras. A COCAMAR produz vários tipos de fios - 

de algodao puro e fios mistos - trabalhando basicamente em duas linhas de 

producao diferenciadas: a linha Convencional e a linha conhecida como Open-

End. 

Os processos ocorridos na COCAMAR são apresentados resumidamente 

ri 



segundo os fluxogramas de producão apresentados a seguir. 

• Fluxograma - Linha do Fiacio Convencional 

Figure 05: Fluxograma do processo de fabricacao - Linha de fiaçao 

convencional na Indüsfria do fibs da COCAMAR. 

• Fluxograma - Linha do FiacAo Open-End 

Este tipo de fiaçao consists na producao do fib diretamente da fita de 

cards, o que evita a geraçao de alguns residuos (ou subprodutos) gerados pela 

fiacao convencional, como o pavio produzido pela Macaroqueira. 
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Figura 06: Fluxograma do processo de fabricacao - Linha de fiacao Open-End 

na IndUstria de fios da COCAMAR. 

Etapas da prod ucäo e a geracao de subprodutos 

Sala de abertura (Setor) 

Ac chegar a Indüstria de Fios, os fardos de algodao e poliéster são 

abertos nas Salas de Abertura, onde a matéria-prima e desenfardada e 

introduzida em batedores para realizacao da limpeza, mistura e uniformizacao 

(peso/un idade de comprimento) do material. 0 prod uto de saida deste setor é a 

manta ou flocos de fibras. 

A abertura consiste na reduçao das camadas de algodao retirado dos 

fardos, a flocos, o que permite a liberacao gradual de parte das impurezas - que 

per sua vez são coletadas por tubulaçOes e acumuladas em filtros manga. Este 

material coletado dos filtros consiste no residue denominado P6 de Fl/tm. 

Foto 03: Residuos de Pô de Filtro da Indüstria de Fios da COCAMAR. 

Carda 
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A carda tern como finalidade a abertura, limpeza, cardacao ou 

alinhamento (separacao das tibias quase que individualmente, paralelizando-as) 

e estirarnento das fibras (afinar o prod uto). 0 produto de saida e a fita da carda. 

Corn a separacao das fibras são liberadas ainda grandes quantidades de 

impurezas, que são encarninhadas aos filtros, tarnbém gerando a P6 de Filtro. 

Neste rnesmo processo de separaçao, são eliminadas as fibras que, por suas 

caracteristicas fisicas, podem prejudicar a qualidade do fio a ser produzido. 

Estas fibras eliminadas constituern o chamado Plo/ho, subproduto também 

cornercializado pela COCAMAR. 

Foto 04: Subproduto da Industria de Fios da COCAMAR - o Piolho. 

Passador(maquina) 

Sua funcao é de uniformizar a peso/unidade de comprirnento (através da 

dublagem, isto é, de dupIicacao), estirar (afinar o produto, paralelizando as 
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fibras) e prornover a mistura do material. Os objetivos são a paralelizacao das 

fibras provenientes das cardas, a regularizaçao das massas por unidade de 

comprimento (por dublagem e estiragem), e a meihora da mistura de fibras. 

Neste processo também é gerado o PO de Filtro. 

Foto 05: P6 de filtro da passadeira e da macaroqueira da Indüstria de Fios da 

COCAMAR. 

Macaroqueira (Máquina) 

Tern a finalidade de estirar (afinar o pDuto, paralelizando as fibras), 

torcer (aplicacao de uma pequena torçao para qUe o mesmo possa ser enrolado 

e desenrolado) e rnudar a embalagem. Seu prod uto de saida é a pavio. PorçOes 

de pavio são geradas corno residuos deste processo, especialmente nas 

ocasiOes de troca de macarocas. Estes residuos, por sua vez, tambérn são 

comercializados pela COCAMAR. 



Foto 06. Subproduto denorninado Pavio - prod uzido na Indüstria de Fios. 

Filatória (Máquina) 

Tern a funçao de estirar, paralelizar e torcer (ap!icacao de torçao final ao 

final singelo, conferindo resistência ao fio). Seu proauto è o fio singelo. 

Conicaleira (Máquina) 

A conicaleira permite a geracao final de bobinas de fios. A bobinagern 

constitul-se na passagem do fio contido ern uma bobina ou tubete para outra 

bobina, que terá formato, capacidade e tarnanho mais adequados para urna 

operaçao posterior que se deseja realizar. Esta operacao serve tambérn para a 

realizaçao de urna depuraçao, ou seja, a elirninacao de defeitos no fio, tais 

como pontos finos e fracos, pontos grossos, borbotôs e nós, gerando urn 

subproduto denominado pela empresa de Estopa. 
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Foto 07: Màquina conicaleira (A) e o subproduto denominado Estopa da 

Indüstria de Fios da COCAMAR. 	 i 

Durante o processo industrial, periodicamente volumes de material téxtil 

são varridos e recolhidos das areas d produçao, em volta das máquinas, 

gerando outro tipo de residuo - ou subprdduto - denominado Varredura. 

Foto 08: Subproduto da limpeza da area de producao da indibstria de Fios da 
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COCAMAR denominado de Varredura 

Filtros 

A Sala de filtros comporta vários equipamentos filtrantes, onde são 

gerados como residuos, além do P6 de Filtro, os elementos ou mantas filtrantes. 

Foto 09: Manta Filtrante - Proveniente dos filtros de ar da Indüstria de Fios. 

Diagnóstico situacional 

Identificacao e quantificaçào dos resIduos gerados 

Grande volume dos residuos geradas hoje pela indUstria de fios consiste 

nos subprodutos de material têxtil - conhecidos coma Piolho, Estopa e 

Varredura - que já vém sendo comercializados coma residuos de alto valor 

agregado corn empresas do ramo téxtil. 

Outro tipo de residuo gerado no processo industrial, em quant'dades 

razoáveis, é a chamado P6 de filtro - resultante dos processos de limpeza das 

fibras e filtragem do ar (tratamento das emissöes atrnosféricas), como já citado 

anteriormente. 
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Outros residuos gerados consistem em materiais recicláveis provenientes 

de embalagens, envoltórios e suportes de seus insurnos e matérias-primas, 

EPIs, rnateriais orgânicos, rejeitos, sucatas metálicas, entre outros. 

0 quadro a seguir apresenta uma lista dos residuos gerados pela 

indüstria corn suas respectivas cIassfcacOes pela Resoluçao CONAMA 

313/2002 e NBR 10.004/2004 e quantificacOes. 

IndUstria de Fios  
Caracterizaça 

Codigo 
ResIduos gerados CONAMA 	o segundo 

Quantidade 
313/2002 1

10.004/2004  

Gerais 
ResIduo orgânico de 

alimentacao (resto in natura) 
A 001 II A 70 kg! mês 

Poda de grama, foihas e gaihos A 001 II A 80 kg! mês 

Residuo sanitãrio - Rejeito A 002 II A 12 m3! mês 

Quadro 01: Lista dos resIduos gerados pela indüstria corn suas respectivas 

classificacOes pela Resoluçao CONAMA 313/2002 e NBR 10.004/2004 e 

- 

COdigo 	
o segundo 

dos 	CONAMA 	NBR 
313/2002 	

10.004/2004 

Gerais 

A003 	ii 	 3m3/m6s 

Limpeza de canaletas pluviats 	A 099 	II A 	 25 kg! mês 
Papéls em Gera! 	A 006 	II B 	 200 kg! mês 

A 006 	II A 	 5.500 kg/ mês 

açosae 	
A117 	11 
	

100 !itrosl ano 

A207 	11 
	

650 k/ mês 
Polietileno - PE - Plásticos em 
geral não-contendo residuos 

perigosos 

Poliestireno expandido - PS 
(espuma, isopor e napa) 
Poliestireno (PS) - Copos 

descartáveis 
A207 1 	11  

15.800 unid./ mês (200 ml - 
agua) 

10.300 unid.! muss (15 ml - café) 

Res [duos de Madeiras 	A 009 1 	II B 

Lampadasfluorescentes 	F 044 
Lâmpadas corn vapor metálico 

(sódio ou mercürio) e iodo 
(halogenio, argônio, xenônio e 

mista) 

550 kg! més 

800 unid.! ano 

quantificacOes. 

Residuos gei 

Varrição 

Quantidade 

Papelão 

Vidro - (frascos e p 
vidro) 



Residuos de Construcao Civil A 009 II B 
Geraçâo ocasional - volume 

variável 

Baterias alcalinas D 099 
20 unid.! mês 

Baterias de celular D 099  
D099 I 

Pilhas diversas 

Baterias diversas (baterias do 
tipo seca, corn voltagem entre 6 

a 12 volts) (unid./ mês)  

Cartuchos de impressoras D 099 I Serviço terceirizado 

Quadro 01: (cont.) Lista dos residuos gerados pela indUstria corn suas 

respectivas classificaçoes pela Resoluçao CONAMA 313/2002 e NBR 

10.004/2004 e quantificacOes. 

Codigo 
Caracterizaca 

 
ResIduos gerados 	CONAMA 	

o segundo 	
QuantidadeNBR 

313/2002 10.004/2004  
Gerais  

Tonnerde irnpressora/copiadora D 099 I Serviço terceirizado 

Efluentes liquidos - Esgoto 
sanitário  

Il A 320 m3/ rnês 

Produção 
Varredura (algodao) II 	 4.500 kg! mês 

Estopas de algodao -- - II 3.000 kg! mês 

Piolho 
- II 20.000 kg! rnês 

Estopa PA  1.000 kg! rnês 
Pavio de algodão!Poliéster 

- 

(rnescla)  
ii 1.000 kg!mes 

Po de filtro (algodão) - II 10.000 kg! mês 

Elernento Filtrante  40 rolos!mês 

ResIduo Recuperado (algodão) - Il 45.000 kg!mes 

Capa de Fardo - II 250 kg! rnês 

Capas de Ráfia 
- II 1.500 kg! rnês 

Estopa mescla 
- Il 1.100 kg!mes 

Pavio PA 
- II 500 kg!mes 

ResIduo 
- II 100 kg/rnes 

Residuo mescia 
- ii - 200 kg!mes 

Strip Pes Preto 
- II 200 kg!rnes 

Strip Pes Branco 
- ii 800 kg/rnes 

Reslduo PV Mescia 
- ii 40 kg!rnes 

Retorno PV Mescia - 14 	It 10 kg!mes 

Retorno PA 
- II 90 kg!mes 

Retorno Mescla 
- ii 1.300 kg!rnes 

Estopa Open End 
- II 160 kg!mes 



Quadro 01: (cont.) Lista dos resIduos gerados pela indUstria corn suas 

respectivas classificaçOes pela Resoluçao CONAMA 313/2002 e NBR 

10.004/2004 e quantificacoes. 

CaracterizacaT 
COdigo 	o segundo  

Residuos gerados 	CONAMA 	NBR 	 Quantidade  
313/2002 

10.004/2004 
Prod ucão  

Retorno Pes Colorido 	- 	 II 	 150 kg!mes 	- 

Fitas plásticas de arquear - 	 II 	 200 kg/ mes 
Sprays Aerosol 	 52unidades/mês 

Mangueiras (nao-contaminada I  

corn produto perigoso). 	A008 	11B 	 8O kg/ més 

Parafina 	 210 kg! mês 

Querosene + óIeo 	 - 	 I 	 A quantidade gerada esta 
Embalagens plasticas - 	 discriminada na Tabela Final 

lubrificantes, aditivos e fluidos 	F 099 	I 	 Geral 
- 	diversos  

Sólidos contaminados 	0 099 	I 

Diversos 	
j 

Ago - Fios de ago 	A 005 	il B 	 800 kg/ mês 

Sucata de Aluminio 	A 005 	II B 
8000 kg! mês 

Sucata de Cobre 	I A 005 I 	II B 

Sucata de bronze 	 - 	II B 

Sucatas de Metais Ferrosos 	A 005 	II B 	7 
- 	Quadro 01: (cont.) Lista dos resIduos gerados pela indüstria corn suas 

respectivas classificacOes pela Resoluçao CONAMA 313/2002 e NBR 

10.004/2004 e quantificacOes. 

São gerados ainda diversos EPIs - Equipamentos de Protecao Individual, 

que se encontram descritos abaixo, entretanto suas quantidades são variàveis 

conforme a demanda: 

• Avental de raspa de couro 
15 

• Bota de Seguranca efetivo (couro) c/b e s/b 

• Bota de PVC (plástica) 

• Calça e Camisa de eletricista 



• Cinto de Seguranca 

• Luva de létex 

• Luva de latex (borracha) 

• Luva de latex (corrugada) 

• Luva nitrflica 

• Luva de raspa de couro 

• Mangote de raspa de couro 

• Mascara PFFI 

• Mascara PFF2 

• Oculos ample visäo 

• Oculos de segurança 

• Oculos de segurança incolor 

• Perneira de raspa de couro 

• Protetor auricular tipo Mark V 

• Protetor auricular tipo conf 500 

• Protetor auricular tipo plug 

• Protetor facial incolor 

• Talabarte 

• Acessório pars protetor auricular MarkV 

• Espuma, concha, fita, assento esferico 

N1 

• Procedimentos atuals do identificaçao, acondicionamento, transporte 

interno o externo, armazenamento interno e externo, coleta 

intema 0 externa e destinaçäo final 

Atualmente a lndástrla do Fios e a Unidade do Complexo Industrial da 

COCAMAR mais bern equipada no qua se refere a questâo do gerenciamento 

intemo de residuos gerados. Em visita local e possivel verificar a prãtica da 
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segregaçao dos residuos gerados, bern como o correto encaminhamento dos 

mesmos em sua maioria. Verifica-se, no entanto, a existéncia de alguns locais 

e situaçOes qua necessitam de algumas adequaçOes no diz respeito aos 

aspectos de identificaçao, acondicionamento e amiazenamento de residuos. 

Alguns dales encontram-se em situaçao inapropriada quanto as condiçOes 

disponibilizadas a conservacAo e integridade dos residuos pam seu posterior 

aproveitamento. 

Atualmente a segregaçAo e realizada envolvendo praticarnente todos as 

residuos, sendo significativa quando se trata dos residuos gerados pelo 

processo industrial. 

• ldentificacao e acondicionamento 

Atuàlmente Os residuos äerados déntro da IndUstria de Fios, no Orocesso 

industtial propriamente dito, encontram-se praticamente todos devidamente 

acondkionados e identificados, em coletores ou recipientes de material, volume 

e capacidade adequados pam sua retencao ate a transferência dos mesmos ao 

local de armazenamento qua facilita sua correta disposicao (Foto 10). 

Segue a seguir alguns exemplos de identificacao de residuos: 
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Foto 10: Acondicionamento do resIduo da macaroqueira e sua identificaçao. 



U/ - - 

Foto 11: Acondicionamento do resIduo das passadeiras e sua identificaçao. 
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Foto 12: Acondicionamento do resIduo de varredura e fitas e sua identificação. 

r - - 
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AT RIO 

URREDUPA 
• il'IS PES PRTO / 

Fotos 13: Caixas onde são acondicionados: Estopas das conicaleiras (A e B); e 

Varredura vinda do filatôrio (C e D), dentro dos setores produtivos. 

Os residuos recicláveis da producao também tern sido acondicionados 

segregadamente, como pode ser visto corn os plásticos e papelOes no setor de 

expedicao. 

Foto 14: Recipiente acondicionador de plásticos, no setor de expedicão. 

No setor de Oficinas, o aconiicio name nto dos resIduos tambérn é feito de 

maneira segregada, conforme pode ser observado nas imagens a seguir. 
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Foto 15: Recipientes para condicionamento de estopas (A e B) usadas e suas 

respectivas identificacOes. 

I 	i 	 Ii: 
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Foto 16: Recipientes para condicionamento de baterias usadas (C). 

Os copos plásticos também tern sido segregados e acondicionados em 

dispenseres apropriados e identificados, conforme a seguir. 

Foto 17: Dispenser para copos usados. 

23 
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Ressalta-se, no entanto, que mesmo que esteja ocorrendo o 

acondicionarnento e a identificacao dos residuos, estes não estão de acordo 

corn a tipologia e nomenclatura indicados pela Iegislacao vigente. 

Destaca-se também. que alguns coletores distribuidos pela fábrica, como 

no setor de expediçao, e nas areas de patio externo, por exemplo, encontram-se 

em determinado ponto, e sem a devida identificacao - permitindo que diversos 

tipos de residuos sejam ali depositados sem separacao. 
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Foto 18: Lixeira no patio externo (A e C) e lixeira no Armazém de estocagem de 

produto finalizado (B), da IndUstria de Fios da COCAMAR todas elas sern 

identificacao. 

• Segregacao 

A segregacao, como já foi dito, està sendo praticada corn grande 

efetividade pela indUstria. Os resIduos gerados diretamente pela producao 

industrial representam os maiores volume, e consistem nos subprodutos que, 

por sua vez, devern obrigatoriarnente ser segregados para poderem ser 

comercializados. 

Residuos recicléveis estào sendo segregados por tipologias em: papelao, 

metals, plásticos, vidros e outros. Os reslduos orgânicos, por sua vez, tern sido 

depositados juntamente corn os rejeitos. As podas de árvores e materials 
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provenientes de manutenção de jardim são gerenciadas pela empress 

terceirizada Employer que os maritém segregados, de forma a poder 

encaminhá-Ios a compostagem em areas de eucaliptos da COCAMAR. 

Coleta e transports interno 

Os residuos gerados no processo produtivo são coletados e 

transportados dos seus locals de geração diretarnente so local de 

armazenamento externo, isto e, não ha uma sala de residuos para 

armazenamento dos mesmos dentro da fábrica, uma vez qua não se verifica 

esta necessidade. 

Rejéitos gerados nos banheiros, por sua vez, são recolhidos por 

funcionários especificos da limpeza, corn o auxIlio de carrinhos de limpeza, 

como mostra a foto a seguir. 



Foto 19: Carrinho utilizado na limpeza e manutencao dos sanitários da fábrica. 

Armazenamento externo 

0 armazenamento dos materiais e feito de maneira bern organizada em 

containeres, tambores, baias de alvenaria ou sobre pallets. no patio externo da 

Industria de Fios. Existem três areas especialmente destinadas ao 

armazenamento dos resIduos, corno se verificou em visita ao local. 

A primeira area comporta duas caçambas destnadas respectivamente ao 

armazenamento de material orgânico/rejeitos e sucatas metálicas (geralmente 

pecas e equipamentos de maquinarios). 

A segunda consiste em baias feitas em alvenaria que proporcionam a 

separaçào do material por tipologia. Esta area, no entanto, näo possui 

cobertura, deixando os residuos vulneráveis as intempéries, o que facilita a 
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descaracterizacão e degradação do material - qua deve ser encaminhado em 

boas condicOes a empresas recicladoras ou reaproveitadoras dos mesmos. 

A terceira e caracterizada por uma area em qua os materials, 

principalmente os subprodutos foam armazenados e cobertos por lonas, ate sua 

venda. 

Ressalta-se qua de acordo corn a administracAo da indUstria, existe urn 

projeto pam reforms e adequacao da area qua encontra-se pronto, devendo ser 

executado em breve, assim qua o orçamento da empress permitir, 

contemplando, neste projeto a cobertura desta area. 

Apresenta-se a seguir uma descricão da situação atual deste 

armazenarnento. 

• RejeitOs e materials metélicos 

• Os rejeitos e orgânicos e as sucatas metalicas são arrnazenados 

respectivamente em duas caçambas distintas, ambas de 5 rn3, qua permanecem 

estacionadas no pâtió extérno da indUstria, em uma area corn piso impermeável, 

e urn local de facil acesso aos carninhoes de transporte qua realizam a coleta 

externa. 
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Foto 20 Local destinado as caçambas de rejeitos e de sucatas metálica H 

Foto 21: Caçambas corn Rejeitos (A) e corn materiais metálicos (B). 

• Balasdealvenaria 	H 

As baias construidas em alvenaria no patio extemo da indCistria permitem 

o armazenamento de forma seregada dos residuos, porno mostram as fotos a 
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seguir. 

Foto 22: Area corn baias e suas separaçOes. 

Capas de fardos: Os fardos de poliéster chegarn a fàbrica dentro de 

sacos de ràfia, estes são armazenados nesta baja. Os fardos de 

algodão, por sua vez, chegam dentro de sacos de tecido, ou as 

chamadas "capas de fardo", que são reaproveitadas para enfardar os 

subprodutos da empresa, permanecendo a excedente na mesma baja 

dos sacos de ráfia. 
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Foto 23: Baja contendo as sacos de ráfia e as capas de fardos e sua devida 

identificaçao. 

Fitas plásticas de arquear 
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Fotos 24: Baias contendo as fitas plásticas. 

Estas fitas são reutilizadas pela lndstria de Fios quando em 

tamanho suficiente para arquear as fardos, quando isso não é 

possivel são descartadas, apOs o armazenamento nas baias as fitas 

são enfardadas para então serem descartadas. 
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Plásticos diversos 

Fotos 25: Fitas plásticas enfardadas aguardando tranporte ao DMR. 

Foto 26: Baja para armazenakènto de plásticos - fotos tiradas em 12 de 
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Novembro de 2009. 

Foto 27: Baja de plásticos - fotos tiradas em 09 de Outubro de 2009. 

Lonas pretas 

Foto 28: Baja de armazenamento de lonas pretas. 



Arames 

Foto 29: Baia de armazenamento de lonas arames. 

pPapelâo 
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Foto 30: Baja para acondicionameo de papelão. 

Madeiras 

,f 	d 

' 

I 
	vs 

Foto 31: Baia para acondicionamento de madeiras. 
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Lâmpadas: estäo sendo armazenadas diretamente sobre pallets 

dentro da baja especIfic, sern anteparos e estruturs de proteçao, 

permitindo choques mecânicos e quebra das mesmas. 

Foto 32: Baja para acondicio name nto de Iämpadas. 

Forros usados 



Foto 33: Baja para acondicionamento de forros usados. 

Borracha 

Foto 34: Baias de acondicionarnento de borracha e sua respective identificacao. 

Latas diversas contaminadas 



Foto 35: Baja para acondicionamento de latas vazias. 

Galöes plásticos diversos contaminados: 

E 
•' 

Foto 36: Baja para acondicionamento de galaes plásticos. 

• Vidros: Urn tambor de 100 litros identificado é destinado ao 

armazenamento de vidros, dentro de uma baja especifica para este 

armazenamento. Este armazenamento em tmbor fechado mostra-se 

totalmente adequado, evitando riscos de acidentes corn este material. 
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Foto 37: Baja para armazenamento do:  vidro. 

Tambores diversos: 

Foto 38: Baja de acondicionamento de tambores diversos vazios. 

Estocagem externa de subprodutos 

Os resIduos têxteis - ou subprodutos - da Industria de Fios 
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permanecem estocados sabre pallets e cobertos por lonas no patio externo. 

Estes subprodutos, coma a Piolho, a Varredura e a Estopa são então 

comercializados - e permanecem neste patio enquanto aguardam a transporte 

externo. 

Atualmente o p6 de filtro também encontra-se estocado nas mesmas 

condicOes, aguardando destinação final apropriada. 

r 

Foto 39: Fardos de algodão armazenados. 

Foto 40: Estopa (A) e P6 de Filtro (B) estçcado na area externa, sob pallets de 
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madeira e cobertos corn lonas. 

Estocagem externa de óleo lubrificante usado e estopas contaminadas 

0 ôleo lubrificante usado proveniente da Indüstria de Fios, em especial 

do setor de oficinas, é armazenado em tambores de 200 litros vedados, que 

permanecem fechados dentro de urn abrigo isolado na area externa da 

indUstria. 

A mesma cabine abriga também tambores cheios de estopas e materiais 

têxteis usados e sujos de ôleo e/ou graxa lubrificante. 

Ressalta-se que o local não possui bacia de contencao e desta forma, 

para que seja adequado, pode-se construir uma mureta em frente ao local, que 

servirá como barreira impedindo que vazamentos corrarn para a rua, chegando, 

consequentemente as bocas de lobo. Caso essa medida seja tomada a limpeza 

deverá ocorrer por sucçao ou ainda ser acrescentada uma vàlvula corn salda 

para fora que atenderia em caso de vazarnento. 

v•• 

Foto 41: Cabine de armazenarnento de óleo lubrificante usado, estopas e 

materiais têxteis contaminados corn ôleo e ou graxas lubrificantes. 

Coleta e transporte externos 
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Os resIduos têxteis ou subprodutos da indüstria são coletados e 

transportados pelas próprias empresas compradoras do material. Os caminhOes 

vão ate a COCAMAR para buscar este material, conforme pode ser observado a 

seguir 

Foto 42: Caminhão carregando o Subproduto Piolho para transportar. 

Os materiais recicláveis, como por exemplo, o papel, papelao, plástico, 

entre outros são coletados no proprio patio da Indüstria de Fios pela empresa 

Reciclagem do Rei. 

Segundo informacaes da administraçao, os rejeitos (residuos sanitários) 

acondicionados no container são recoihidos em media uma vez por semana, ou 

ainda conforme a necessidade especIfica no periodo. A coleta e transporte 

externos são realizados pela empresa Paraná Autofossa. 

. Disposição final atual 

Atualmente a indUstria tern encaminhado seus residuos basicarnente da 

seguinte forma: 
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• Subprodutos (materiais têxteis): tern sido comercializados corn 

empresas do rarno téxtil de Londrina; 

• Materiais recicláveis em geral: vendidos a empresa de 

comercializaçao de recicláveis; 

Rejeitos e orgânicos: tern sido enviados ao aterro de Sarandi; 

Residuos perigosos: tern sido destinados a empresa Nortevisual. 

0 Quadro 02 mostra corn mais detalhes as destinacoes atuais dadas 

pela lndüstria de Fios e se estA ou nao coforme a legislaçAo vigonte determina. 

Reaproveitamento e comercialização dos resIduos 

Destaca-se que, coma já citado anteriormente, a Indüstria de Fios 

identifica as resIduos que podem ser comercializados coma subprodutos para 

outras empresas. Estes residuos ou subprodutos estão descritos na tabela a 

seguir, corn respectiva destinacao final. 

Tabela 06: Tipo de residuo au subproduto Indüstria de fios da COCAMAR e 

suas respectivas empresas compradoras. 

ResIduos 	 Clientes 

Piolho Sujo Fil 	 Carda Textil Ind. 

Itamaraty Fios 

Cotton Textil 

ResIduo 100% AIgodAo 	Cotton Textil 

Tabela 06: (Cont.) Tipo de residuoou subproduto Indüstria de fios da 

COCAMAR e suas respectivas empresas compradoras. 

Is 



Residuos Clientes 

Capa de Fardo Estolon ResIduos 

Pavio Mescla (88/12) itamaraty Fios 

Cotton Textil 

Pavio PA (50/50) Itamaraty Fios 

Cotton Textil 

ResIduo de varredura Itamaraty Fios 

Estopa branca Claus & Cia 

Estolon Residuos 

Coopergraf Artes 

Estopa Open End Estolon Residuos 

Cotton Textil 

Estopa Mescla Estolon Residuos 

Estopa PA Estolon ResIduos 

Claus & Cia 

Strip Pes Preto 

Strip Pes Branco 

Itamaraty Fios 

Cotton Textil 

Itamaraty Fios 

Cotton Textil 

Retorno PA Itamaraty Fios 

ResIduo Retorno Mescla ltamaraty Fios 

. Piano de gerenciamento de residuos sóiidos para a indUstria de Fios 

Atualmente a IndUstria de Fios já realiza urn gerenciamento de grande 

parte de seus resIduos, reutilizando-os quando possivel ou encaminhando a 

empresas de reciclagem e ainda vendendo set's subprodutos. Entretanto, 

existem algumas faihas nesse gerenciamento, conforme a seguir: 

Falta de destinacao adequada para alguns resIduos, como é o caso 

das fitas plásticas; 

Inexisténcia de urn sistema de registro da geraçao e do trânsito de 
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residuos dentro e pare fora da indUstria; 

• Inconsisténcia de urn sisterna sustentável pare a indUstria, no que se 

refere a arrecadaçao de recursos corn a venda de seus residuos. 

Desta forma, descrevern-se a seguir os procedirnentos e parârnetros 

adequados a serern seguidos e ou adotados pals indUstria de Fios. 

• Sogrogacao 

A segregação no mornento da geraçao dos residuos já é atualrnente 

realizada pelos funcionârios do empress durante os processos produtivos, o qua 

facilita sua destinaçao final adequada. 

Vale reforcar qua nao so nos setores produtivos, rnas tarnbém nos 

escritOrios e setores adrninistrativos da unidade, bern corno na oficina, no patio 

e todos e quaisquer outros setores e espaços da empress os reSiduos deverão 

ser segregados de acordo corn sua classe ou tipologia. 

Ressalta-se qua pare qua a segregaçao ocorra de forma adequada 

deverâ ocorrer por pafle da COCAMAR a adequaçao dos coletores de residuos, 

qua pam o caso do lndüstria do Floe a principal adequacao deverá ser quanto 

As cores dos coletores, visto qua a rnaioria já se encontra devidarnente 

identifucado. 

• ldentlflcacao o acondlcionamonto 

Code coletor de acondicionarnento, transports ou arrnazenarnento de 

resIdubs deverã ser devidarnente identificado corn a cor e o sfrnbolo 

correspondentes aos tipos de residuos acondicionado / transportado I 

armazenado. Esta identificaçâo deve estar de acordo corn o código de cores 

estabelecido pale ResoluçAo CONAMA 275/01, corno já apresentado 

46 



anteriormente. 

Ressalta-se qua os sacos plésticos qua acondicionarn Os residuos devem 

obrigatoriarnente ser de identificados corn a cor correspondente ao tipo de 

residuo acondicionado, conforme estabelecido na Resoluçao acirna citada. 

0 acondicionarnento dos resIduos gerados deve ser realizado ern 

recipientes qua estejarn o rnais proximo possivel dos locals de sua geracào. Em 

locals de verbs pontos de geraçAo do mesmo resIduo, torna-se ainda mais 

interessante a utilizaçao de um Unico recipiente de acondicionamento pare 

atendirnento de todos os pontos, caso as estruturas fisicas e produtivas do local 

Os permita. 

Nota-se qua atualmente esta prática jé tem sido rnuito bern adotada ern 

todos os setores da indUstria, facilitando o correto encaminhamento e 

destinacâo final dos 'reslduos. 

vale aihda cornentar qua os recipientes pars acondicionamento devem 

ser sernpre cbrnpativeis corn o tipo e corn a quantidade de residuos gérados, 

devendo apresefltar caracteristicas e capacidade apropriada pare a devida 

retençao dos mesitios. 

Coleta e transports interno 

Atualmente os residuos recicláveis gerados durante o proceéso 

industrial tern sido coletados e transportados diretarnente ao local de 

arrnazenarnento extemo pelos proprios funcionários da indQstria. Se este 

sisterna se apresenta prátio e funcional pare a logistics da ernpresa, não ha 

irnpedicOes pare quS continue a ser praticàdo. 

Os residuos dos outros setores (adrninistracao, oficina, patio externo, e 

outros) podern ser recolhidos da mesrna forma mencionada acirna. 

• Armazenameñto extemo 
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0 armazenamento externo dos resIduos e materiais ocorre atualmente no 

patio externo da indUstria, devendo, porem, ser submetido a adequacoes. As 

balas para este armazenamento devem ser cobertas nu estar em local coberto, 

a fim de preservar a integridade dos rnateriais de modo que possam ser 

encaminhados a outras utilizacOes e processos. 

Coleta e transporte externo 

Atualmente a coleta e o transporte dos subprodutos e dos residuos 

recicláveis tern sido realizados pela própria empresa que os compra. 

Caso seja de interesse da COCAMAR, esta também poderá contratar 

outras empresas licenciadas para o transporte dos demais residuos, facilitando 

0 processo. 

Destinação final 

Coma já citado anteriormente, a maioria dos residuos gerados nesta 

IndUstria de fios já està recebendo correta destinaçao final, desta forma, 

sugere-se algumas alteraçOes, conforme a seguir. 

A relacao de custos especIficos relacionados corn o manejo desses 

residuos encontra-se na Tabela Final Geral em ANEXO. 

0 quadro a seguir apreserts as empresas uue realizam a recepcao dos 

residuos, bern como as outros setores/indüstrias intermediãrios pelos quais as 

resIduos passam ate que Ihes seja dada a correta destinaçao. 

Setor 	Destinaçao final 	Destinacao 
ResIduos gerados 	

intermediário 	atual 	 recomendada 

H Gerais 
Residuo orgänico de 	

Aterro de Sarandi 	Compostagem 
alimentacao  

Poda de grama, folhas e 	 Area de 	
Compostagem gaihos L 	Eapto 	 -- 

Resultado 

Nâo conforme 

Nào conforme 



	

Residuo sanitário 
- Aterro de Sarandi 	Aterro sanitãrio 	Não conforme 

rejeito 	 licenclado 

Varriçao 	 Aterro de Sarandi 	
Aterrosanário 	Não conforme 

Limpeza de canaletas 
pluviais 

Papéis em Geral 

Aterro de Sarandi 

Empresa em 
processo de 

icenci2mento - 
Reciclagem do 

Rei 
Pm rizcn imm 

Aterro sanitário 
licenciado 

Empresa 
licenciada para 
re;clagem ou 

reutilizaçao 

Nâo conforme 
Não conforme 

M5r 'rnfrrmc 
Empresa 	 I  processo de 

Papelao 	 licenciamento 	licenciada para 

Reciclagem do 	
reciclagemou 

Rei 	 reutilizaçao 

Empresa 
Vidro - (frascos e 	 . EmP dsa  - 	licenciada para 	Conforme 
pedacos de vidro) 	 Nortevisual 	

reciclagemou 
reutilizaçao  

	

Empresa em 	 Nào conforme 
Polietileno - PE - 	 Empresa 

- 

Plasticos em geral nao 	
processo de 	licenciada para 

contendo residuo 	
licenciamento -
Reciclagem do 	

reciclagemou 
perigoso 	 Re] 	

reutilizaçao 

Quadro 02 Relacao de residuos gerados pela tndüstria de Fios, sua atual 

destinaçao, a destinacao final ideal e o resultado, se conforme ou nao-

conforme. 

-  
ResIduos gerados 	

Setor 
intermediário 

Destinação final 1 	Destinaçao 
atual 	 recomendada Resultado 

Poliestireno expandido - 
PS (espuma, isopor e 

napa) 

Lâmpadas com vapor Almoxarifado metálico 

Empresa em - 

Empresa Não conforme  
processo de 

licenciada para 
licenciamento 

- 

reciclagem ou 
Reciclagem do reutilizaçao 

Rei 
Empresa em Empresa 

-- 
Não conforme  

processo de 
licenciada para 

icenciamento 
- 

reciclagem ou 
Reciclagem do 

Rel reutilizaçào 

Empresa Empresa Pedir copia da Licença de 
CIMFLEX ou licenciada para Operacao  

J KOTSCHENKO reicIagem ou 
ARTEFATOS reutilizaçao  

Empresa 
Empresa Conforme 

licenciada 
- licenciada para 

seu recebimento e 
Nortevisual descontaminaçao  

Empresa 
Empresa Conforme  

icenciada 
- licenciada para 

N49--visual 
seu recebimento e 

- descontaminaçao  

Poliestireno (PS) - 
Copos descartãveis 

Madeiras - pallets 
danificados, carretel de 

madeira e cabos de 
vassoura. 

Lâmpadas fluorescentes Almoxarifado 



Empresa Conforme,desdequea 
Residuo de Construçao Terceirizado licenciada Para COCAMAR exija destinaçào 

Civil recebimento final Para empresas 
licenciadas 

Empresa 
Empresa - 	Conforme 

Baterias alcalinas Almoxarifado licenciada - 
licenciada Para 

seu recebimento e 
Nortevisual descontaminaçao  

Em p resa 
- Empresa Conforme 

Baterias de celular Almoxarifado licenciada - 
licenciada Para 

seu recebimento e Nortevisual descontaminacao  

Empresa 
Empresa Conforme 

Pilhas diversas Almoxarifado licenciada - 
licenciada Para 

seu recebimento e 
Nortevisual 

descontaminaçao _______  
- 

Empress 
Empresa Conforme 

Baterias diversas Almoxarifado licenciada 
licenciada Para 

seu recebimento e I Nortevisual 
descontaminaçao I 

Quadro 02: (Cont.) Relaçao de residuos gerados pela IndUstria de Fios, sua 

atual destinaçao, a destinacao final ideal e o resultado, se conforme ou nao- 

conforme. 

ResIduos gerados 
Setor 	Destinação final 

intermediário 	atual 

Gerais 

Destinaçao 
recomen dada Resultado 

Empresa Conforme. desde que a 
licenciada Para 000AMAR exija destinação fine 

recebimento Para empresas licenciadas 
Empresa Conforme, desde que a 

!icenciada Para 000AMAR exija destinação fine 
recebimento - Para empresas licenciadas 

Fossa septica 
Não conforme 

Cartuchos de 
impressoras 

Tonner de 
impressora/copiadora 

Efluentes lIquidos - 
Esaoto sanitário 

Terceirizado 

Terceirizado 

Fossa negra 

Varredura (algodao) 

Estopa branca 

Piolho 

Pavio PA 

Producao 

Venda Para 
Empresa 

tamaraty Fios 
licenciada Para 

recebimento 
- Venda Para: 

Claus & Cia: Empresa 
Estolon 

licenciada Para 
Residuos: recebimento 

Cooperg raf 
Artes, 

- Venda Para -. 
 Téxtil Empresa 

Ind. -, licenciada Para 
tamaraty Fios; recebimento 
CottonTêxtil.  
Venda para: Empresa 

I 	!tamaraty Fios; cenciada Para 
Cotton Têxtil recebimento 

Pedir Licença de Operaçao 

Pedir Licença de Operaçao 

Pedir Licença de Operaçao 

Pedir Licença de Operaçao 
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Venda para: Empresa Pedir Licence de Operaçao 
Pavio Mescla Itamaraty Fios; ticenciada para 

Cotton Téxtil recebimento 	i 
Vendapara: 

Empresa 	1d1 Licença de Operaçao 

Estopa Open End 
Estolon 

Residuos: licenciada para 

Cotton Téxtil  recebimento 

Venda para: 
Empresa Pedir Licença de Operaçao 

Estopa Mescia e PA 
Estolon 

Residuos: 
licenciada para 

F- Claus & Cia  recebimento 

Venda para 
Empresa Pedir Licenca de Operaçao 

Residuo 100% algodao Coton Têxtil 
licenciada para 

b Venda 
recebimento  

para: - Empresa -- Pedir Licença de Operaçao 
Strip Pes Preto e Branco 	 Itamaraty Fios; 	licenciada para 

Cotton Têxtil 	recebimento 

Quadro 02: (Cont.) Relaçao de residuos gerados pela Indüstria de Fios, sua 

atual destinaçao, a destinaçao final ideal e a resultado, se conforme ou nao-

conforme. 

Residuos gerados 
Setor 	Tbstinação final T 	Destinação 

intermediârio 	atual recomendada Resultado 

Producao  

Venda para 
Empresa Pedir Licença de 

Retorno PA amara 	OS 
licenciada para Operaçao 

recebimento  

Venda para 
Empresa Pedir Licença de 

Retorno Mescia Itamaraty Fios 
licenadapara Cperaçao 

recebimento 
Armazenamento 

dentro da Encaminhado a 
Pó de filtro - residuo de COCAMAR Fãbrica de Raçao Não conforme 

algodão aguardando para incorporar a 
destinaçao ração animal 
adequada  

Armazenamento 
Estudo de 

dentroda 
alternativas para 

COCAMAR 
destinaçao 

Elemento Filtrante aguardando 
ambientalriente 

destinaçao 
adequada e 

economicamente 
adequada viável  

Reincorporarão au Conforme 
ResIduo Recuperado 

R 	r d eincorpo a o 
no processo 

venda a empresa 

j licenciada  
Vendido para Empresa Pedir Licença de 

Capa de Fardo Estolon licenciada para Cperação 
Residuos recebimento 

Vendidos para Empresa Pedir Licenca de 
Capas de Ráfia DMR Clau & Cia licenciada para Operaçao 

LIDA recebimento 
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Parte Conforme em partes - 
reutihzada, parte visto que o 
encaminhada a 

Reutilizaçao encaminhamento deve 
Fitas plásticas de empresa em 

encaminhamento a ser a empresas 
arquear processo de 

empresa licenciada hcenciadas 
licenciamento - 

Reciclagem do 
Rei  

Emprasa Fmpres Conforme 

Sprays Aerosol licenciada 
- licenciada para seu  

Nortevisual recebimento e  
descontaminaçao 

Mangueiras (n äo Empresa EmPresa Conforme  

contaminada corn licenciada - licenciada para seu 

produto perigoso). Nortevisual recebimento e 
descontaminacão 

Quadro 02: (Cont.) Relaçao de residuos gerados pela IndUstria de Fios, sua 

atual destinaçao, a destinaçao final ideal e a resultado, se conforme ou nao-

conforme. 

Residuosgerados ilL 
	

Setor intermediário 

Bota de Seguranca Efetivo (couro) 
de PVC e uniformes 

EPI - Todos os dernais 

Oleo lubrificante + Querosene 

Embalagens plãsticas - 
ubrficantes, aditivos e fluidos 

d iversos 

SOlidos contaminados 

Fios de Ago 

Sucatas de Alum inio 

T Sucatas de Cobre 

L 
Sucata de Bronze 

Sucatas de metais ferrosos 

Destinacao final 
Destinaçao recorr 

atual 

EPIs 

	

Cocamar Social 	 Reutilizaçâc 

Empresa 

	

Aterro de Sarandi 	 licenciada pa 
recebimentc 

	

Oficina 	 _________ 
Empresa 

Empresa licenciada - Lwart 	 licenciada pa 
recebiment 

Empresa 
Empresa licenciada - Nortavisual 	licenciada pa 

recebimentc 
Empresa 

Empresa licenciada - Nortevisual 	licenciada pa 
recebimentc 

Diversos 
Empresa 

Ferro Velho do Zico 	 licenciada pa 
recebiment 

Empresa 
Ferro Velho do Zico 	 licenciada pa 

recebimentc 
Empresa 

Ferro Velho do Zico 	 licenciada pa 
recebiment 

Empresa 
Ferro Velho do Zico 	 licenciada pa 

recebimentc 
Empresa 

Ferro Veiho do Zico 	 licenciada pa 
recebiment 
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Quadro 02: Relacao de residuos gerados pela IndUstria de Fios, sua atual 

destinaçao, a destinacao final ideal e o resultado, se conforme ou não-

conforme. 

EstarAo descritos no item 7 outros procedimentos qua todo o Complexo 

Industrial deverá seguir pare a implantacao do PGRS. 

LI 
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